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2 | PENACOVA. 

Um dia António José de Almeida 
chamou animal ao Rei?

António José de Almeida era ainda aluno de Medicina 
em Coimbra quando publicou no jornal académico 
Ultimatum um artigo que ficou famoso, intitulado 

«Bragança, o último». Este artigo que foi considerado insultuoso, 
com alusões diretas de grande intensidade polémica a D. Carlos, 
levou à instauração de um processo judicial e à aplicação de uma 
pena de três meses de prisão que cumpriu na cadeia de Santa 
Cruz, em Coimbra.

Eis um excerto em que é feita a analogia com o mundo animal:
“Não se encontra em ponto algum do país um único homem, seja 
católico ou protestante, monárquico ou republicano, padre ou 
secular, bacharel ou sacristão, faça parte da nobreza ou pertence 
á plebe, que perante a lei não seja responsável. Donde se conclui 
que el-rei D. Carlos não é um homem! 
(…)Por outro lado, irresponsável é o boi que, há em tempos, nas 
obras de demolição de um edifício da cidade matou um homem 
nas próprias ventas de dois polícias] …].

Irresponsável é o gato que a estas horas está a dar berros 
furibundos no telhado da minha casa e que sempre que pratica 
um roubo na cozinha encontra desculpa na filosofia caseira da 
criada que lhe chama “um bicho sem conhecimento “.
E assim para todos os representantes da escala zoológica, 
colocados inferiormente ao homem. Donde se conclui que el-rei 
D. Carlos de Bragança é um animal.“

ANTÓNIO 
JOSÉ DE ALMEIDA
Eleito Presidente em 1919

PROGRAMA
COMEMORAÇÕES 
DO FERIADO 
MUNICIPAL DE 
PENACOVA

No próximo dia 6 de agosto, 
assinala-se 100 anos sobre 
a eleição de António José 

de Almeida para Presidente da Re-
pública de Portugal, tendo tomado 
posse no dia 5 de outubro de 1919. 
Este mandato acabou por ser cum-
prido na íntegra, tendo a particula-
ridade de ter sido o único Presiden-
te da República a fazê-lo durante o 
período da 1ª República.

Nascido em 17 de julho de 1866, em 
Vale da Vinha, concelho de Pena-
cova, António José de Almeida foi 
batizado na Igreja Paroquial de Fari-
nha Podre, hoje São Pedro de Alva, 
em 03 de setembro de 1866, tendo, 
na mesma localidade frequentado o 
ensino primário. Em 1880, com 14 
anos, matricula-se no Liceu Central 
de Coimbra e, em 1889-1890, ins-
creve-se no curso de Medicina, que 
completa em seis anos.

Desde jovem ligado ao ideário da 
República, escreve, durante o seu pe-
ríodo de estudante, vários panfletos 
marcadamente opositores à Monar-
quia e ao conservadorismo vigente 
na sociedade e, nomeadamente, na 
Faculdade que frequenta. Do seu pe-
ríodo de estudante destaca-se a sua 
condenação em 25 de junho de 1890, 
por ter escrito o artigo "Bragança, 
O Último" no folheto Ultimatum; o 
seu envolvimento na revolta de 31 
de janeiro de 1891, no Porto; o dis-
curso proferido por ocasião da morte 
de José Falcão, no dia 14 de janeiro 
de 1893, o primeiro de uma carreira 
de eloquente orador; a fundação, em 
1984, o jornal O Raio.

Em 30 de Julho de 1895 forma-se 
em Medicina com a classificação 
de distinto, partindo para Angola 
em 1896 e, depois, para São Tomé, 
onde exercerá a profissão de Médi-
co. Regressa a Lisboa m 22 de ju-
lho de 1903 e, nesse ano, viaja para 
França, estagiando em clínicas de 
Paris. Mesmo à distância, colabora 
com o jornal O Mundo, onde expla-
na o programa do Partido Republi-
cano Português.

De regresso a Portugal, interrompe 
a carreira de médico, optando pela 
vida política. Entre 1906 e 1910 
profere inflamados discursos na 
Câmara dos Deputados e, em 28 
de janeiro de 1908, após uma ten-
tativa de revolução, é novamente 
preso. Em 1910, após a Implantação 
da República, é nomeado Ministro do 
Interior do Governo Provisório da Re-

sabia que...

pública, cargo que exercerá até 1911. 
Deste período datam as suas iniciativas 
de reorganização do ensino médico, a 
reforma da instrução primária e a 
reforma universitária, com a cria-
ção da Universidade do Porto.

Em 14 de Dezembro de 1910 casa 
com Maria Joana Queiroga, de 
quem terá uma filha, Maria Teresa.

Alma Nacional é a revista fundada 
e dirigida por António José de Al-
meida entre fevereiro e setembro 
de 1910. Também dirige o jornal 
República em janeiro de 1911 e, 
entre 1912 e 1919 lidera o Partido 
Evolucionista. Entre 1916 - 1917 
exerce o cargo de Ministro das Co-
lónias. Na sessão do Congresso de 
06 de agosto de 1919 foi eleito Pre-
sidente da República.

Destacam-se durante a sua presidên-
cia; a travessia do Atlântico por Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral; a tras-
ladação dos restos mortais dos solda-
dos portugueses mortos em França e 
na Flandres; a revolta de 21 de maio 
de 1921 e os graves incidentes de 19 
de outubro do mesmo ano.

Após ter sido substituído no cargo 
por Manuel Teixeira Gomes, em 
05 de outubro de 1923, continuou a 
colaborar com o jornal República. 
Sofrendo de gota, passaria os últimos 
anos de vida numa cadeira de rodas, 
falecendo em 31 de outubro de 1929, 
não chegando a tomar posse como 
Grão-Mestre da Maçonaria, cargo 
para que havia sido eleito.

Em sua homenagem, a Assembleia 
Municipal de Penacova votou, por 
unanimidade, em 28 de maio de 
1976, marcar como feriado muni-
cipal o dia 17 de julho, data do seu 
nascimento e, em sua memória, foi 
erigido, em Penacova, um busto da 
autoria do escultor conimbricense 
Cabral Antunes, inaugurado em 05 
de outubro de 1976. A sua homena-
gem faz-se, também, em São Pedro 
de Alva, onde, em 05 de outubro de 
1997, foi inaugurada uma estátua 
sua de corpo inteiro e em Vale da 
Vinha, na rua e largo batizados com 
o seu nome, onde fica localizada a 
casa que o viu nascer e que ainda 
hoje mantém, à soleira da porta, um 
painel de azulejos com uma qua-
dra, oferecido por Maria Adelaide 
Bastos Leal: "Na sua aldeia há uma 
fonte / Que bem canta o seu desti-
no / Inda na terra há pegadas / Dos 
seus passos de menino."

10H00

· Hastear da bandeira e Hino 
Nacional em uníssono pelas 
filarmónicas do concelho – 
Largo Alberto Leitão

· Deposição de coroa de 
flores no busto de António 
José de Almeida

· Sessão solene 
comemorativa do Feriado 
Municipal 
Paços do Município

· Homenagem aos 
funcionários aposentados 
ao serviço do Município de 
Penacova 
Paços do Município

· Comemoração dos 20 anos 
de geminação de Penacova 
com Pont-Saint-Esprit 
Paços do Município

15H00

· Inauguração da exposição 
e apresentação do catálogo 
“António José de Almeida e a 
República”  
Biblioteca Municipal

· Apresentação do projeto do 
“Museu da República António 
José de Almeida” -  
Biblioteca Municipal

16H30

· Atuação das 3 filarmónicas 
do concelho alusivo a 
António José de Almeida.

· Atuação do Coro Vox et 
Communio 
Largo Alberto Leitão

Tomada de posse de António José de Almeida



 O pleonasmo

memória
Arquivo fotográfico Digital de Penacova

A Câmara Municipal de Penacova / Biblioteca Municipal tem estado a recolher fotografias sobre o Concelho, tornando-o 
detentor de um espólio fotográfico com valor patrimonial para a história de Penacova. Está a ser solicitado a todos os 
munícipes que emprestem fotografias à Biblioteca Municipal, para que esta as possa digitalizar, para constituir o acervo do 
arquivo fotográfico digital. Pretendemos obter fotografias de temáticas variadas, nomeadamente: monumentos e edifícios; 
igrejas e capelas; paisagens naturais; fatos e acontecimentos (religiosos, desportivos, culturais, etc); tradições, usos e 
costumes; cenas da vida familiar; e outras que considere relevantes.

Este arquivo permite para além de (re)viver memórias, permite também ao leitor usufruir à distância, 
através da internet destas fotografias. O Arquivo Fotográfico Digital de Penacova pode ser consultado em 
www.flickr.com/photos/80723326@N02

Colabore connosco, juntos podemos (re)construir a história do Concelho!

Humberto Oliveira 
Presidente do Município de Penacova

Largo Alberto Leitão

Mirante Emídio da Silva

Vista sobre a Ponte, Azenha do Rio e Barca do Concelho

O cidadão médico, político, jornalista, promotor da paz e 
das causas republicanas da igualdade e da fraternidade, 
nascido em 27 de julho de 1866, em Vale da Vinha, concelho de 
Penacova, foi a votos para ser o mais alto servidor da pátria 
Portuguesa. Poderíamos dizer apenas que António José de 
Almeida foi eleito Presidente da República em 6 de Agosto 
de 1919, há cem anos. Mas, como diz o povo, e com razão, 
“largos dias têm cem anos”. Há, por isso, muitíssimo mais a 
dizer, sob vários pontos de vista. Este catálogo da exposição 
comemorativa do centenário da sua eleição, que visa ilustrar 
um pouco da enorme riqueza que constitui a sua vida. Podemos 
vislumbrá-lo sob diversas perspetivas. Focar-me-ei numa 
delas, naquela que se refere à grandeza de quem se sujeita 
a ir a votos, colocando-se nas mãos dos seus concidadãos e 
aceitando com humildade as posições que daí decorrem. 

O tema das eleições, bem como o tema de António José de 
Almeida, estão de tal forma entrelaçados que quase podemos 
encará-los como uma redundância, um pleonasmo. Várias vezes 
foi a votos, sempre com o espírito cívico de entrega às causas 
coletivas. A sua mundividência beneficiou de ter passado por 
lugares distintos como Angola, São Tomé ou França. Já em 
Portugal, estabelecido como médico na Rua do Ouro, em Lisboa, 
adquiriu o epíteto de “médico dos pobres”, o que dá dele a 
verdadeira ideia do seu profundo humanismo. Anos antes, 
ainda na faculdade, a sua liberdade de expressão levou a que 
fosse preso. Em 13 de novembro de 1890, foi um dos signatários 
do Manifesto da Academia de Coimbra, no qual se afirmavam 
os princípios republicanos. Depois da sua incursão fora do 
País, e já de regresso a Portugal, António José de Almeida 
foi candidato às eleições parlamentares de 1905 e, de novo, 
candidato às eleições de fevereiro de 1906. Acabou por ser 
eleito nas eleições de agosto do mesmo ano. 

Um célebre episódio distingue a sua ousadia. Os deputados 
republicanos foram expulsos da Câmara, no dia 20 de novembro 
de 1906, na sequência de um discurso seu e de Afonso Costa. 
Em pé, em cima de uma carteira, propôs a implantação da 
República aos militares que ali estavam para os expulsar. 
Todavia, o seu ideal republicano não esmoreceu. E havia de 
ser preso novamente. A sua notoriedade levou a que, após 5 
de outubro de 1910, tenha desempenhado a função de Ministro 
do Interior do governo provisório. Meses depois fundou e 
dirigiu o jornal República. No ano seguinte deu início ao Partido 
Evolucionista. Em plena Grande Guerra de 1914-18 foi Ministro 
das Colónias. O prestígio alcançado levou a que fosse, em 6 de 
agosto de 1919, eleito Presidente da República, ao fim do terceiro 
escrutínio. Tomou posse em 5 de outubro.

A exposição que este ano é levada a efeito ajuda a resgatar a 
memória de um homem e de uma eleição. Ajuda a recuperar a 
história do homem que fez a eleição, ou da eleição que moldou 
o homem. De tão entrelaçados que estão, todas as perspetivas 
contribuem para a discussão. Não será a diversidade dos 
pontos de vista que nos coloca na senda de António José de 
Almeida?



Como surgiu a ideia de abrir um restaurante em Penaco-
va? E a razão de apostar na nossa terra?
Há dois anos estávamos a viver forra de Portugal e sentíamos que 
era o momento de regressar. Por coincidência, foi lançado, nessa 
altura o concurso para exploração do Restaurante Panorâmico 
Nem pensámos duas vezes! O sítio era fabuloso e era na nossa 
terra... Foram razões determinantes para a nossa decisão. E, claro, 
porque acreditávamos nas potencialidades turísticas de Penacova, 
que poderia ser uma mais valia para o negócio e também a ideia 
de que oferecendo um bom serviço, também podemos ser nós a 
trazer algum dinamismo, atraindo clientes de todo o País e dar 
a conhecer Penacova a Portugal e ao mundo. Temos recebido 
clientes de todo o mundo.

Qual a vossa maior especialidade, ou prato mais pedido?
Na verdade, não sabemos dizer se temos uma especialidade, pois 
no fundo, são os clientes que acabam por defini-la, resumindo-se 
nos pratos mais solicitados. Neste seguimento poderemos consi-
derar o Arroz de Pato, Javali com Castanhas, Bacalhau no Pão e 
o Cabrito assado no forno. Se bem que, o Bacalhau à D.Bina, a 
Chanfana e os carapauzinhos com arroz de berbigão também são 
muito apreciados.

Acha que a promoção da imagem de Penacova, como 
duas praias de bandeira azul, roteiro do arista, centro de 
trail, entre outras mais-valias, têm contribuído para um 
maior número de visitantes?
Sim, naturalmente. Acrescentamos também a ideia extraordinária 
do Roteiro da N2, que se tem revelado um sucesso. Uma larga 
percentagem de clientes que vamos tendo, são precisamente 
viajantes que decidem fazer esta rota.

Há uma fórmula para o negócio correr?
Resiliência, perseverança….

Qual o balanço que faz até ao momento?
Pensamos que um ano e meio de portas abertas são insuficientes 
para fazer um balanço objetivo. No entanto, sentimos que estamos 
a evoluir no sentido ascendente, não obstante as inúmeras difi-
culdades com que nos vamos debatendo diariamente. Mas, mais 
importante, o feedback e o reconhecimento dos nossos clientes 
tem sido muito positivo, o que constitui uma motivação e um 
impulso muito importantes para seguir em frente.

Pode falar-nos de novidades que nos vai trazer este 
Verão?
Para o verão tentamos sempre apresentar propostas mais frescas, 
adequadas à estação.

Como surgiu a ideia de abrir um restaurante em Penaco-
va? E a razão de apostar na nossa terra?
A ideia já estava formada há alguns anos. Tínhamos muita 
experiencia na área alimentar, mas pouca na área da restauração. 
Fomos esperando e procurando aumentar conhecimentos. Ao 
longo do tempo, e através de algum estudo do mercado, fomos 
tentando perceber quais as efetivas necessidades da restauração 
em Penacova. Na vila concretamente não havia muitos espaços. 
Havia dois restaurantes de excelência geridos por pessoas com 
muitos anos ligados à restauração e muito experientes. Havia tam-
bém outros espaços que, não sendo ex-libris, eram locais onde se 
comia (e come) muito bem, mas sendo a sua oferta, com alguma 
exceção claro, mais para os almoços dos dias de semana. Assim, e 
bem conhecedores do mercado, resolvemos empatar a ideia e re-
frear o ímpeto de avançar na criação de um espaço novo. Quando 
a concessão do Piscinas Restaurante Bar ficou disponível achámos 
que seria a altura indicada para avançar até porque o nicho de 
mercado alvo já estava “semeado”, embora houvesse espaço para 
cimentar o nosso conceito.

Qual a vossa maior especialidade, ou prato mais pedido?
Não temos um prato ou uma especialidade. No nosso restaurante 
dispomos para o nosso cliente habitual a comum “diária”. A nossa 
“diária” é composta por três pratos diferentes todos os dias, de 
segunda a sexta excepto feriados. Sendo que dois pratos são de 
carne e um de peixe. À sexta-feira, e devido ao êxito do nosso Co-
zido à Portuguesa, acabámos por fixar este prato, o que se traduz 
numa peregrinação ao nosso restaurante, para virem degustar este 
prato, o que se traduz num grande afluxo de clientes, dado que o 
"passa a palavra" dos clientes habituais, traz pessoas novas que 
depois trazem outras.

Dê exemplos de pratos que a pessoas podem encontrar...
Na nossa lista podem encontrar o Cabrito à Piscinas, a Chanfana 
ou o Churrascão na Telha. Mas destacamos o facto de sermos 
o único restaurante do concelho de Penacova que serve Carne 
Marinhoa, famosa pela sua tenrura e suculência. Apresentamo-
-la no Bife à Piscinas, em Naco com Pimento ou em Espetada. 
Recomendamos também a nossa Espetada de Lombinhos que é 
de deixar água na boca. Quanto a peixe, recomendamos Arroz 
ou Massada de Tamboril, o tradicional Bacalhau à Lagareiro e 
um Polvo de textura e suculência excelente. Por último, temos os 
nossos pratos sazonais, dando ênfase ao Arroz de Lampreia e ao 
Arroz de Míscaros.

Quem confeciona esses pratos típicos?
Desde pequena que a “nossa Isabel” aprendeu os segredos da con-
feção destes ícones gastronómicos. De trato simples e até rebelde 
a nossa cozinheira aborda cada ingrediente destes pratos de forma 
a conseguir um final de excelência. Prova disso é o aumento 

Entrevistas.
Os três espaços 
concessionados pelo 
município surgiram 
de cara lavada, 
com novas visões e 
espaços límpidos, 
uma evolução possível 
só por quem gosta e 
aposta na nossa terra. 
Fomos ouvir as 
pessoas que aqui dão 
o melhor de si. E que 
deixam os clientes de 
água na boca...

RESTAURANTE 
PANORÂMICO

PISCINAS RESTAURANTE 
BAR

Dalila Correia e Paulo Cruz

Francisco Costa

Quer aproveitar este espaço para deixar algum agradeci-
mento ou mensagem a clientes ou futuros clientes?
Sim, claro!!! Aos nossos clientes, a nossa força motriz, sem eles a 
restauração não sobrevive.

Ao Município de Penacova, pela oportunidade de negócio criada, 
e pelos esforços desenvolvidos no sentido de dar a conhecer 
e dinamizar a região e trazer a Penacova mais visitantes. Aos 
comerciantes locais, que nos têm dado um apoio extraordinário, 
respondendo sempre às nossas solicitações e fornecendo produtos 
de qualidade que são fundamentais para garantir a qualidade dos 
nossos pratos.

E, aproveitamos para desafiar quem não conhece Penacova, que 
nos visite, vai valer a pena! Quem já conhece, que volte. Já deve 
ter saudades...



entrevistas.

Como surgiu a ideia de abrir um restaurante em Penaco-
va? E a razão de apostar na nossa terra?
Sempre foi a minha área, sempre trabalhei neste ramo, faço aquilo 
que gosto e, sempre pensei que este espaço não era explorado 
como devia ser, porque não tinha ninguém à frente que fosse 
da área. O Reconquinho é um espaço muito bonito, este espaço 
estava subaproveitado e não oferecia às pessoas aquilo que elas 
gostavam de ter. Basta pensarmos que, uma pessoa que venha, por 
exemplo, no Verão, passar um dia à praia, se quisesse almoçar ou 
fazer um lanche tinha que se deslocar para fora da praia. Agora 
isso já não acontece.

Mas como surgiu a ideia de empreender neste espaço?
Gosto muito da minha terra, mas esta aposta não foi muito planea-
da. Eu tinha um sonho de um dia ter algo meu, em que eu pudesse 
fazer o que mais gosto, mas não tinha nada planeado. Surgiu a 
oportunidade e, talvez porque fosse um sonho, tudo aconteceu de 
forma muito rápida. E ainda bem, porque assim não pensei duas 
vezes e avancei.

Qual a vossa maior especialidade, ou prato mais pedido?
Bacalhau à casa, lulas. A nossa chanfana é um prato com muita 
saída e que tem tido muita procura. E, como estamos junto ao rio 
e temos a sorte de ter esta paisagem convidativa, estamos num 
sítio maravilhoso que, volto a dizer, precisava de uma mudança, 
optámos por ter também peixinhos do rio, enguias, caracóis, que 
têm feito muito sucesso, especialmente durante a tarde.

Acha que a promoção da imagem de Penacova, como 
duas praias de bandeira azul, roteiro do arista, centro de 
trail, entre outras mais-valias, têm contribuído para um 
maior número de visitantes?
Sim, claramente. É uma diferença que se nota bastante, passa por 
aqui muita gente. Gente que vem fazer o Roteiro do Arista, tirar 
fotografias, começar os treinos de trail ou de BTT e muita gente a 
fazer caminhadas pela beira rio. Começa a haver muita gente na 
praia, especialmente ao fim-de-semana. E nota-se que o esforço 
que tem sido feito traz muitas pessoas que não são daqui, que 
acabam por voltar e trazer outros com elas e isso é muito bom, 
para mim claro, mas também para o Concelho.

Há uma fórmula para o negócio correr?
O facto de se saber receber bem as pessoas é fundamental nesta 
área, só assim cativamos e mantemos clientes. Tenho a sorte de 
ter iniciado a realização deste meu sonho durante a Primavera, o 
que deu para preparar o espaço, ouvir os primeiros clientes, na sua 
maioria pessoas que já me conheciam e que decidiram passar por 
aqui para experimentar o serviço e a comida, para cumprimentar, 
beber um fino. Espero que o Verão corra bem, já que é uma época 
em que certamente teremos uma maior procura e que consigamos 
fixar clientes de modo a que no Inverno consigamos continuar a 
trabalhar bem.

Há mudanças nos horários de abertura?
Pela primeira vez este espaço vai estar aberto ao longo de todo o 
ano e eu tenho bem consciência que as pessoas vinham aqui no 
Verão, mas como o bar estava sempre fechado depois do verão, 
passaram a ter de interiorizar que este é um espaço aberto o ano 
inteiro e, por isso, para mim, é muito importante receber bem, ser-
vir bem, ter o que o cliente procura num bar de praia, mas também 
o que deseja num restaurante. Teremos de saber gerir muito bem.
Tenho pena que as descidas de rio não comecem na Praia Fluvial 
do Reconquinho, dariam com toda a certeza um outro colorido 
e movimento. E como Penacova é sempre muito procurada por 
turistas para fazer descidas, elas poderem ser iniciadas aqui mais 
em cima seria uma boa aposta. 

BAR  
RECONQUINHO

efetivo de clientes na busca destas iguarias. Não seria de estranhar, 
mas dado que estamos no mercado há dezoito meses temos de 
conquistar o nosso espaço.

Acha que a promoção da imagem de Penacova, como 
duas praias de bandeira azul, roteiro do arista, centro de 
trail, entre outras mais-valias, têm contribuído para um 
maior número de visitantes?
É evidente que a promoção do Concelho, seja qual for o meio, 
promove a curiosidade das pessoas. Como diz o ditado “Tanta vez 
vai o cântaro à fonte…”, alguma vez as pessoas se sentirão tenta-
das a visitar Penacova. Neste momento, e na ausência, nomeada-
mente, na vila, de um hotel, há que aproveitar os “passantes” que 
nos visitam. Sentimos que estes são cada vez em maior número. 
Há cada vez mais pessoas que vêm à procura do "bom ar", os 
"Aristas”, à procura do BTT, das praias fluviais e até das paisagens 
únicas que podemos oferecer. Estes visitantes são muito importan-
tes para nós que trabalhamos diariamente na hotelaria e queremos 
ver a casa cheia. 

Há uma fórmula para o negócio correr?
Aqui procuramos ir ao encontro do gosto alternativo do nosso 
cliente. Sem ser um restaurante eclético, procuramos variar no 
saber e no sabor. Tentamos ser uma alternativa ao restaurante co-
mum, apostando num ambiente algo formal mas acolhedor, quase 
familiar. Não sendo um restaurante de luxo, houve preocupação 
na decoração, na escolha de vinhos, na elaboração da nossa lista 
e ate na preparação das nossas sobremesas A chave do sucesso de 
qualquer negócio tem de passar obrigatoriamente pela satisfa-
ção do cliente. O cliente é o mote para qualquer negócio e a sua 
satisfação é o garante para que esse cliente não só volte a tornar ao 
nosso espaço como o possa recomendar. Felizmente conseguimos 
conjugar estes fatores com preços que consideramos justos de for-
ma a que a conta não pese no final do jantar. Ao almoço pratica-
mos um valor de diária de 7,50 euros, que inclui entradas, sopa e 
prato principal, sobremesa, café e bebidas. Estamos convictos que 
reunimos condições para ser um restaurante de eleição e também 
um bom motivo para visitar Penacova.

Qual o balanço que faz até ao momento?
Após uma fase em que o edifício do restaurante esteve fecha-
do, quando iniciámos o projeto “Piscinas Restaurante Bar”, foi 
necessário correr atrás do espaço perdido. No entanto rapidamen-
te ganhámos o nosso espaço e nos afirmámos na gastronomia 
local. Sem ser o restaurante que se visita naturalmente, quase por 
impulso, consideramos que estamos a entrar bem no mercado e a 
conquistar a nossa quota do mesmo.

Podes falar-nos de novidades que nos vai trazer este 
Verão?
Somos um restaurante bastante procurado por grupos. Assim e 
uma vez que dispomos de uma esplanada com quase 150 metros 
quadrados, resolvemos apostar nela. Com a instalação de um “pa-
vilhão” de eventos criámos outra sala que alberga entre 100 a 150 
pessoas. Isto permite separar um grupo que fica ali mais à vontade, 
tendo para si um espaço mais exclusivo. Pretendemos durante os 
meses de julho e agosto apostar nas noites temáticas à sexta ou ao 
sábado. Ou seja, queremos que o nosso cliente inicie aqui a noite 
com o seu jantar, depois e durante algum tempo disfrute da nossa 
esplanada e do seu ambiente para depois terminar a noite no seu 
bar habitual. Finalizamos o nosso verão com um Festival da Fran-
cesinha que na sua última edição juntou já algumas centenas de 
pessoas no nosso restaurante. Este ano irá acontecer em meados/
finais de setembro.

Quer aproveitar este espaço para deixar algum agradeci-
mento ou mensagem a clientes ou futuros clientes?
A mensagem que podemos deixar a quem nos visita, é que em 
Penacova se come muito bem, agora resta escolher pela simpatia. 
Esta frase não é nossa e achamos que deveria ser famosa, mas 
aplica-se porque em Penacova come-se efetivamente muito bem. 
É evidente e agora sem qualquer humildade, falsa modéstia ou 
arrogância, onde se come mesmo bem, é no Piscinas Restaurante 
Bar.

Qual o balanço que faz até ao momento?
Ainda é muito cedo para algum tipo de balanço, são apenas dois 
meses. Neste tipo de negócio, dois meses é mesmo muito pouco 
tempo e temos de pensar que estamos no Verão, junto a uma 
praia... tem tudo para correr bem, mas depois virá o Inverno. 
Tenho recebido muitas visitas, sinto bastante apoio e que as pes-
soas estão comigo. Sinto que os penacovenses, quando abre um 
espaço novo, sabem ajudar e estamos muito gratos por isso. Este 
é um grande desafio que será maior ainda quando a época balnear 
terminar, por isso, temos que continuar a dar o nosso melhor para 
fidelizar os clientes.

Pode falar-nos de novidades que nos vai trazer este 
Verão?
O restaurante tem capacidade para 35 pessoas e está aberto todos 
os dias das 09:00h à 00:00h, servimos almoços e jantares, petiscos 
típicos como os peixinhos do rio e as enguias. Nos meses de Verão 
vamos ter um apoio de praia no areal, com bebidas e snacks. 
Felizmente estamos a ter muitas reservas para serviços de grupo, o 
que é muito bom. Quando temos que encerrar a sala de refeições, 
por esse motivo, optamos por colocar um aviso com a devida 
antecedência na nossa página de facebook: https://www.facebook.
com/bardoreconquinho/.
Nesse dia, ao almoço ou ao jantar, temos que ter a sala fechada, 
mas o bar e a esplanada continuam a funcionar normalmente.

Quer aproveitar este espaço para deixar algum agradeci-
mento ou mensagem a clientes ou futuros clientes?
Agradeço a todos os clientes que nos têm visitado. Estamos 
sempre atentos às sugestões que nos dão e, por isso, esperamos 
sinceramente estar a conseguir responder ao que procuram. Não 
só as pessoas que frequentam a praia e que vêm ao restaurante. 
Há pessoas que vêm ao Reconquinho, propositadamente, só para 
vir cá almoçar, e isso enche-nos o coração e dá-nos ainda mais 
vontade de fazer mais e melhor.

E nos outros dias?
Ao fim-de-semana nota-se uma maior afluência de pessoas, nesses 
dias não temos mãos-a-medir, o fogão está ligado praticamente 
desde que abrimos até fecharmos. Ao domingo torna-se mais 
complicado servir jantares, porque os petiscos alongam-se sempre 
mais um pouco (as pessoas gostam de comer uns caracóis, pei-
xinhos do rio, moelas, pica-pau…) e então acabámos por optar, 
neste período, por não servir jantares aos domingos e feriados. 
Quando os petiscos se alongam e, felizmente, isso está a aconte-
cer, o que é um bom sinal, ficamos sem tempo de arrumar a sala 
e “mudar o chip”, e preferimos que as pessoas se sintam bem. 
Servimos também crepes, gelados, uma bebida refrescante.

Uma mensagem final...
A nossa mensagem é que venham visitar e desfrutar da “nossa” 
praia, que tantos louvores tem recebido. É Bandeira Azul, Praia 
Acessível, foi galardoada pela Quercus com Qualidade de Ouro. 
Tem uma envolvente fantástica, balneários gratuitos com duche, 
inclusivamente para cidadãos portadores de deficiência que 
também podem utilizar a cadeira anfíbia para ir à água, tem uma 
Bibliomóvel a funcionar de terça-feira a sábado, durante a tarde. 
Como já dissemos antes, venham à praia, venham fazer o "Roteiro 
do Arista", praticar trail ou BTT, treinar ou apenas caminhar, mas 
venham ao Reconquinho. Nós esperamos por vocês no Bar, um 
espaço agradável para almoçar, lanchar ou jantar.

Edite Almeida e José Amaral
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Dia Mundial da Criança

No âmbito do Projeto 
MindSerena, programa 
de promoção de com-

petências socioemocionais ba-
seado em mindfulness, que está 
a ser desenvolvido pelo Muni-
cípio de Penacova em parceria 
com a Faculdade de Psicologia 
e Ciências da Educação da Uni-
versidade de Coimbra, dirigido 
às 209 crianças que frequentam 
os 6º e 8º anos do ensino básico 
do Agrupamento de Escolas de 
Penacova, respetivos professores 
e pais, realizou-se uma noite te-
mática no dia 15 de março às 21 
horas, no Auditório da Biblioteca 
do Município de Penacova, em 
que foi apresentado o filme “The 
Connection”, com os comentá-
rios do Professor Carlos Reis e 
da Professora Albertina Oliveira, 
da Universidade de Coimbra.

The Connection é uma recolha 
de testemunhos de investiga-
dores e médicos e também de 
notáveis históricas verídicas de 
pessoas que encontraram a re-
cuperação de doenças cardíacas, 
infertilidade, cancro, esclerose 
múltipla, dores na coluna, etc, 
através da medicina que estabe-
lece a conexão entre a mente e o 
corpo. Divulga também algumas 
investigações científicas que têm 
vindo a ser desenvolvidas sobre 
a forma de como a nossa mente 
influencia a nossa saúde física.

O filme revela que podemos com-
bater os efeitos nocivos do stress 
com uma resposta de relaxamento 
igualmente poderosa, desencadea-
da por meio de técnicas específi-
cas, como a meditação.

A Câmara Municipal de Pe-
nacova celebrou o Dia 
Mundial da Criança com 

várias atividades no Parque Ver-
de António Marques, como tem 
sido habitual ao longo dos anos.

A iniciativa dedicada aos mais 
pequenos, decorreu no passado 
dia 31 de maio, em virtude do 
dia 1 de junho ser, este ano a um 
sábado, e contou com a presença 
de cerca de 500 crianças que fre-

A Rede de Bibliotecas de 
Penacova associou-se à 
iniciativa do Plano Na-

cional de Leitura “10 minutos a 
Ler”. Nas bibliotecas do conce-
lho de Penacova os vários cola-
boradores pararam as suas ativi-
dades durante 10 minutos.

Aprender a ler e ler para aprender 
são processos fundadores indis-
sociáveis da ideia de educação. É 
necessário que se leia de todas as 
maneiras, de forma autónoma ou 
orientada, individualmente, a par 
e em grupo, em voz alta e silen-
ciosamente, de forma extensiva 
e intensiva, sempre e em todo o 
lado, para aprender a manejar a 
informação de forma ética e crí-
tica, estruturar o conhecimento, 
melhorar a aprendizagem e au-
mentar o sucesso educativo. A 
inclusão de períodos diários para 
a prática de leitura, como “10 mi-
nutos a Ler” é uma mais valia.

O auditório da Biblioteca 
Municipal de Penacova re-
cebeu, no dia 18 de junho, a 

atividade “No Palco com o Gaspar 
e a Inês”, no âmbito do programa 
de Empreendedorismo nas Escolas 
da Região de Coimbra promovido 
pela Comunidade Intermunicipal 
da Região de Coimbra (CIM-RC).

Os alunos do 3º ano da EB1 de Pe-
nacova tiveram a tarefa de serem 
criativos, aventureiros e inovado-
res, sendo desafiados desde o iní-
cio do ano letivo, tendo culminado 
agora com a apresentação do traba-
lho desenvolvido ao longo do ano. 
Assim, estes “jovens empreende-
dores” elaboraram um jogo de Per-
guntas e Respostas sobre o con-
celho de Penacova, denominado 

No Palco com o Gaspar 
e a Inês em Penacova

Projeto 
MindSerena 
apresenta o 
filme "The 
Connection"

10 MINUTOS  
A LER

Educação em Penacova:  
desafios do século XXI 

Mais um ano letivo que terminou e 
muitos desafios vão sendo ultrapas-
sados por alunos, pais, famílias, en-
carregados de educação, educadores, 
professores, colaboradores, técnicos 
e por todos os responsáveis na área 
da educação. É gratificante chegar a 
esta fase do ano e participar também 
nos momentos partilhados em comu-
nidade escolar, na apresentação de 
projetos, atividades, eventos musicais 
e convívios. 

O município de Penacova aposta na 
formação dos seus munícipes. Há 
uma estratégia de investimento na 
educação. De destacar alguns dos 
apoios, ao nível: da ação social es-
colar, no apoio a projetos educativos 
das escolas e das instituições, nos 
transportes escolares e para visitas 
de estudo, lembrando oferta de fi-
chas de trabalho e comparticipação 
na aquisição do material escolar, 
atribuição de Bolsas de Estudo para 
os alunos do ensino secundário e 
superior, a natação gratuita para os 
alunos do 1º ciclo inserida nas Ativida-
des de Enriquecimento Curricular, as 
várias Iniciativas de Educação para a 
Cidadania, os transportes escolares 
gratuitos para a grande maioria dos 
alunos, o reconhecimento dos melho-
res alunos do concelho com a atribui-
ção destes prémios de mérito escolar. 
A estratégia do município na área da 
educação passa por criar ferramen-
tas, formar e capacitar todos para um 
bem comum, o sucesso escolar e de 
toda a comunidade. 

Queremos dar respostas assertivas 
aos desafios da Educação do século 
XXI. Até 2020 estão a ser desenvol-
vidas atividades no âmbito do Plano 
Integrado e Inovador de Combate ao 
Insucesso Escolar, nomeadamente 
Mindfulness, Consciência Fonológi-
ca, Competências Socioemocionais, 
Ambientes Inovadores, entre outras, 
em colaboração com a CIM e o Agru-
pamento de Escolas de Penacova. 
Em conjunto com os diferentes inter-
venientes estamos gradualmente a 
fazer o caminho para a descentraliza-
ção de competências nesta área, de-
sejando que sejam disponibilizados 
meios às autarquias para que, com 
mais firmeza se contribua para uma 
melhor formação dos alunos e me-
lhores condições das infraestruturas, 
sempre em prol de mais qualidade 
para as pessoas.

Assim, desejamos boas férias de 
verão a todos os alunos e restante 
comunidade escolar e que desfrutem 
das atividades lúdicas, culturais, des-
portivas e recreativas proporcionadas 
pelo município. Bem-hajam.

Sandra Ralha.

“Descobrir Penacova”, onde cada 
jogador terá de conhecer bem cada 
freguesia do concelho para ir avan-
çando para níveis seguintes.

Presente na iniciativa, Ricardo Si-
mões, Vereador da Câmara Mu-
nicipal de Penacova, deixou um 
cumprimento a todos os envolvidos 
no projeto “CIM-RC, professores, 
alunos e um cumprimento muito es-
pecial aos pais destas crianças”. 

Sublinhando ainda que todos fi-
cam certamente mais ricos inte-
lectualmente com estes projetos, 
“há sempre espaço para o saber e 
o continuar a aprender e evoluir. 
Vale a pena continuar a investir na 
educação e formação dos nossos 
jovens”.

quentam os estabelecimentos de 
educação pré-escolar e escolas 
do 1º ciclo do ensino básico, de 
todo o Concelho.

Jogos tradicionais, insufláveis, 
pinturas faciais, slide, espirobol, 
jogos variados e muita animação 
não faltaram num dia em que as 
crianças puderam acima de tudo 
divertir-se.

Presente na atividade, a Vereado-

ra da Educação da Câmara Muni-
cipal de Penacova, Sandra Ralha, 
destacou o empenho de todos os 
intervenientes para que este dia 
tenha sido repleto de sorrisos e 
brincadeiras, sublinhando igual-
mente o seu apreço aos Bom-
beiros Voluntários de Penacova 
e à empresa Água das Caldas de 
Penacova, cuja colaboração, num 
dia de calor extremo, foi uma 
mais-valia determinante também 
para o sucesso da iniciativa.



educação.

ERASMUS + PROJECT - Job Shadowing

No dia 6 de abril, foram 
visitar a Futurália, Feira 
de Educação, Formação 

e Orientação Educativa, na FIL 
em Lisboa, 95 alunos do Agrupa-
mento de Escolas de Penacova. 
Parte destes alunos, do 6º e 8º 
anos, participaram na apresenta-
ção do Projeto Municipal Mind-
Serena, a convite da CIM-RC. 
Este Projeto de Aprendizagem 
Socioemocional – Mindfulness 
em contexto educativo, em cola-
boração com a Universidade de 
Coimbra (UC) e em cooperação 
com o Agrupamento de Escolas 
de Penacova e dirigido aos alu-
nos dos 6º e 8º anos do ensino 
básico, pretende desenvolver a 
atenção plena em si mesmo(a) e 
na relação com os(as) outros(as), 
a tolerância à diferença e a capa-
cidade de crescer como ser hu-
mano e aluno/a.

Foi apresentado no dia 25 de 
maio o Projeto do Municí-
pio de Penacova “Mind-

serena” no Seminário do Centro 
de Formação da Associação de 
Escolas Minerva, intitulado “Fa-
lar de mudanças na Educação 
com…”.

A apresentação do Projeto de 
Aprendizagem Socioemocional 
– Mindfulness em contexto edu-
cativo foi da responsabilidade da 
Prof. Doutora Albertina Oliveira, 
coordenadora do projeto e do-
cente na Faculdade de Psicolo-
gia e de Ciências da Educação 
da Universidade de Coimbra. O 
Seminário teve lugar na Coimbra 
Bussiness School e contou com a 
presença de cerca de 300 profis-
sionais da área da educação.

PeNaMoch, foi o projeto 
da turma do 3º ciclo, que 
inspirada no novo slogan 

da autarquia penacovense, “Pe-
nacova Tem Bom Ar”, criou uma 
mochila multifunções, produzida 
em materiais naturais, com vá-
rios elementos alusivos à Natu-
reza, ao concelho de Penacova 
e à celebração da Amizade. Um 
produto descontraído, barato, 
leve e jovem, com capacidade de 
transformação num mini tabulei-
ro, contendo células solares com 
função de iluminação e carrega-
mento de equipamentos eletróni-
cos. 

Este projeto foi acompanhado pe-
los Professores Margarida Figuei-
redo, Ana Lúcia Gouveia, João 

De 13 a 24 de maio, um grupo 
de 8 professores oriundos de 
Sibiu, a maior cidade do sul 

da região histórica da Transilvânia, 
na Roménia, esteve em Penacova 
para assistir a aulas e atividades de 
vários níveis de ensino no Agrupa-
mento de Escolas de Penacova.

Do 1º ciclo ao ensino secundário, os 
professores assistiram às boas práti-
cas pedagógicas e partilharam expe-
riências, num intercâmbio que se crê 
que seja bastante positivo e enrique-
cedor para ambas as partes.

Alunos do 
Agrupamento 
de Escolas de 
Penacova  
visitaram a 
Futurália

PeNaMoch e Barca de Memórias representaram  
Penacova na 6ª edição do programa

Projeto  
MindSeren

Sandra Ralha, recebeu o grupo de 
professores no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho, numa cerimónia 
simples, em que agradeceu o facto 
de continuarem em busca de novas 
fórmulas de Educação e de combate 
ao insucesso escolar, fazendo votos 
de umas excelentes semanas, em que 
todos possam sair a ganhar com base 
na interculturalidade, onde o reco-
nhecimento e a valorização da di-
versidade possam surgir como fonte 
de uma aprendizagem para todos os 
envolvidos neste projeto.

Rui Lacerda e António Semedo.
Ao nível do 2º ciclo, o Agrupa-
mento de Escolas de Penacova, 
fez-se representar pelos alunos 
do seu Clube de Tecelagem que 
apresentaram o projeto “Barca de 
Memórias”.  A partir do mote “a 
arte da tecelagem”, o projeto tem 
como objetivo a recriação de pe-
ças utilizadas no tradicional traje 
do barqueiro, como por exemplo 
o barrete, a faixa e o colete, tendo 
sido acompanhado pelas Profes-
soras Beatriz Amaral, Isilda Sil-
va e Rosa Oliveira.

A final intermunicipal da 6ª edi-
ção do Programa “Empreende-
dorismo nas Escolas da Região 
de Coimbra”, que este ano leti-
vo teve lugar em Vila Nova de 

Poiares, contou com a presença 
da turma do 7º D e dos alunos do 
Clube de Tecelagem do Agrupa-
mento de Escolas de Penacova.

A Vereadora da Educação do 
Município de Penacova, Sandra 
Ralha, visitou o certame e não 
deixou de proferir algumas pa-
lavras de incentivo aos alunos 
e professores envolvidos em 
ambos os projetos, salientando 
igualmente a importância das 
parcerias, neste caso em parti-
cular, entre a Comunidade Inter-
municipal da Região de Coimbra 
(CIM-RC) e o Agrupamento de 
Escolas de Penacova aliados fun-
damentais no desenvolvimento 
de novas aprendizagens para os 
nossos alunos.

EMPREENDEDORISMO 
NAS ESCOLAS DA REGIÃO 
DE COIMBRA

Professores da Transilvânia visitaram Penacova
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No âmbito do projeto Eco-
-Escolas, o auditório da 
Biblioteca Municipal de 

Penacova encheu-se de alunos da 
Escola Sede do Agrupamento de 
Escolas de Penacova e da Escola 
Profissional Beira Aguieira, para 
ouvir o Professor Doutor Jorge 
Paiva, do Departamento de Bo-
tânica da Universidade de Coim-
bra, falar sobre a floresta, as suas 
alterações e as árvores nativas de 
Portugal.

Foi para uma plateia repleta e 
curiosa, que o Professor Doutor 
Jorge Paiva deu uma “mega-au-
la” sobre Floresta, envolvendo 
história, ambiente, evoluções 
e futurologia. Como o próprio 
refere na sua abordagem inicial 
“contam-se e aprendem-se mui-
tas histórias durante toda a nossa 
vida. Na infância são histórias 
muito variadas para entreteni-
mento ou para uma melhor inte-

A mascote do programa 
“Empreendedorismo nas 
Escolas da Região de 

Coimbra” visitou a EB1 Penacova, 
no âmbito do projeto de educação 
em empreendedorismo nas escolas 
da Comunidade Intermunicipal da 
Região de Coimbra (CIM-RC). 
Foi com surpresa, boa disposição e 
muita energia que os mais peque-
nos receberam a Inês, desta vez a 
solo, em virtude da ausência do 
Gaspar.

Presente na iniciativa, a vereadora 
Sandra Ralha, foi falando com os 

Biblioteca foi palco 
de palestra sobre 
floresta

BRINCAR AOS 
EMPREENDEDORES EM 
PENACOVA

gração no meio em que vivem. 
Nos estabelecimentos de ensino 
aprende-se a história do nosso 
país, a história universal, um 
pouco de história da literatura, 
da poesia, das ciências, das reli-
giões, etc., mas nada sobre a his-
tória da nossa floresta.”

A capacidade oratória prendeu o 
interesse e os presentes, que não 
arredaram pé do auditório até o 
Professor dar a palestra por fi-
nalizada. Com um sentido de 
humor característico, e com base 
nos problemas atuais, foi des-
mistificando algumas dúvidas e 
incertezas da plateia, recorrendo 
a exemplos como Trump e Bol-
sonaro, e até mesmo às suas pró-
prias vivências.

Realçando ainda que “com os 
incêndios e a ação do homem, 
parte das nossas montanhas e al-
gumas zonas ribatejanas e alente-

alunos, puxando pela sua criativi-
dade e espírito empreendedor, com 
o foco no projeto. A “Aventura do 
Gaspar” é um programa destinado 
a alunos do 3.º e 4.º ano do 1º Ci-
clo do Ensino Básico que conta a 
história de um personagem, com 
o qual se pretende que os alunos 
se identifiquem, e que através 
das aventuras que lhes vão sendo 
relatadas ao longo do ano destas 
personagens, mais tarde juntou-se 
a Inês, os alunos ganhem uma mo-
tivação extra para o projeto, con-
seguindo uma grande envolvência 
de toda a comunidade escolar.

janas estão já transformadas em 
formações plenas de invasoras 
como imensos eucaliptais (Por-
tugal tem, atualmente, a maior 
área de eucaliptal da Europa), 
pinhais e acaciais, estando já 
algumas montanhas transforma-
das em zonas desérticas, plenas 
de pedregulhos”. Demonstrando 
que caso se “continuem a desen-
volver este tipo de políticas, e a 
não querer ver o que está a acon-
tecer, caminharemos para uma 
diminuição drástica de Biodi-
versidade florestal e rapidamente 
para um amplo deserto de pedras 
montanhoso, com a planície e o 
litoral transformado num imenso 
acacial, como, aliás já acontece 
em muitas regiões de Portugal”.

De seguida realizou-se a inaugura-
ção da exposição itinerante “Árvo-
res Nativas de Portugal”, que con-
tou com a colaboração da Escola 
Profissional Beira Aguieira.

agenda de eventos

· 11 a 14 de julho - PENACOVA NATURA | FESTAS DO 
MUNICÍPIO - Este é o evento cultural de maior dimensão 
do concelho que abarca as áreas do espetaculo, 
desporto aventura e exposição. 
Parque Verde António Marques

· 15 a 19 de julho - FEIRA DO LIVRO
Pérgola Raúl Lino

· 17 de julho - FERIADO MUNICIPAL - COMEMORAÇÃO 
DO CENTENÁRIO DA ELEIÇÃO DE ANTÓNIO JOSÉ 
DE ALMEIDA COMO PRESIDENTE DA REPUBLICA  
Comemorações do feriado Municipal com sessão solene 
e inauguração de exposição comemorativa do centenário 
da Eleição de António José de Almeida como Presidente 
da Republica. 
Paços do Concelho

· 19 de julho - CISTERMUSICA 
Concerto pelo Grupo La Trova:  "Ai mi Dios"
Mosteiro de Lorvão

· 27 de julho - PRÉMIO MARTINS DA COSTA 
Prémio de pintura que visa premiar os melhores 
trabalhos inspirados em Penacova.
Penacova

· 8 de setembro  
ROMARIA DA SENHORA DO MONTALTO 
Romaria centenária que atrai centenas de devotos da 
senhora do Montalto, que passam o dia no recinto com 
merendas, onde decorre a missa, procissão e convÍvios 
de amigos.
Santuário da Senhora do Montalto

· 21 de setembro - NOITE BRANCA 
Evento de promoção do comércio local, com atuações 
de rua e animação noite dentro. O comércio realiza 
uma noite especial de saldos para atrair visitantes que 
podem fazer as suas compras fora de horas.
Vila de Penacova

· 27 de setembro  
PASSEIO ÉPICO ENCENADO - BATALHA DO BUÇACO 
Passeio noturno com encenações históricas e efeitos 
especiais de luz e som que permitem aos participantes 
fazer parte das tropas que se posicionam no Buçaco para 
a célebre batalha que se travou a 27 de setembro de 1810. 
Este ano será feito num dos pontos do percurso uma curta 
recriação de um excerto biográfico de José Liberato, uma 
das principais figuras do liberalismo português.
Vila de Penacova

Tomar
NOTA



roteiro do arista.

APPDOWNLOAD

aristas.cm-penacova.pt

APPPesquise a nossa App 
pelas palavras-chave 
"Aristas Município de 
Penacova" e descarre-
gue a aplicação. Inicie a 
sua visita seguindo os 
locais a partir do mapa, 
conheça pormenores 
dos locais e fotografe 

a App forma um mosai-
co com cada uma das 8 
fotos, disponibilizando-
-o de imediato para 
partilha nas redes 
sociais.

Não se esqueça de 
colocar em texto 
#penacovatembomar.

Passe pelo turismo e 
receba o brinde que o 
Município tem para si!



Gestão de 
Combustível

O município de Penacova, 
comemorou o Dia Mun-
dial da Floresta, em estrei-

ta colaboração com o Agrupamen-
to de Escolas de Penacova e com o 
Núcleo de Proteção Ambiental da 
GNR com uma Ação de Reflores-
tação na Serra da Atalhada.

A ação coordenada pelo Gabine-
te Técnico Florestal e pelos Ser-
viços de Educação da autarquia 
penacovense, levou cerca de 220 
crianças, que frequentam os Jar-
dins de Infância do Concelho à 
Serra da Atalhada, onde meteram 
mãos à obra e, com a ajuda dos 
vários técnicos presentes, planta-

A Câmara Municipal de Pe-
nacova, em conjunto com 
o Comando Territorial da 

GNR de Coimbra, realizou um 
conjunto de ações de sensibili-
zação sobre a prevenção de in-
cêndios florestais, nas freguesias 
consideradas “Prioritárias”.

Tratou-se de ações de sensibiliza-
ção e de esclarecimento relativas 
às obrigações de gestão de com-
bustíveis nos terrenos florestais e 
rurais, no que respeita à preven-
ção dos fogos florestais e às res-
ponsabilidades dos proprietários 
de terrenos confinantes com os 
aglomerados populacionais, as-

Dia da Floresta 
Marcado por plantação 
de medronheiros

Climagir viaja pela região em 
veículo elétrico e planta sobreiros 
em Penacova

Coro Vox Et 
Communio 
apadrinha árvores 
no Parque Verde

Reciclar ou usar materiais 
reciclados, usar energias 
renováveis, poupar água, 

andar mais a pé ou de bicicleta, 
reduzir o desperdício e a utiliza-
ção de plásticos são alguns dos 
comportamentos que o projeto 
de comunicação e sensibilização 
para as alterações climáticas, da 
Comunidade Intermunicipal Re-
gião de Coimbra, levou às crian-
ças em idade escolar do Conce-
lho de Penacova, na primeira 
ação do ano.

A ação em Penacova ficou mar-
cada por uma sessão de Planta-
ção, com a participação de 60 
alunos da EBA - Escola Profis-
sional Beira Aguieira, que plan-
taram 162 sobreiros, na Serra da 
Atalhada.

O ClimAgir esteve também em 
Vila Nova de Poiares, nos Cen-
tros Escolares de Santo André, 
São Miguel e Arrifana e na EB 
2,3/S Dr. Daniel de Matos, num 
total de 13 turmas e 240 alunos. 

Mais de 170 sobreiros foram dis-
tribuídos a alunos e professores, 
tendo sido quatro sobreiros plan-
tados na Escola Daniel de Matos, 
também no âmbito do projeto 
escolar local Floresta Pedagógi-
ca, que consiste na plantação de 
árvores autóctones no recinto es-
colar identificando-as por regiões 
de Portugal.

O ClimAgir surge como uma das 
medidas específicas previstas no 
Plano Intermunicipal de Adap-
tação às Alterações Climáticas 
(PIAAC), documento estruturan-
te que contempla o conhecimen-
to das especificidades setoriais 
(Agricultura, Alimentação, Flo-
restas, Biodiversidade, Recursos 
Hídricos, Estuários e Zonas Cos-
teiras, Infraestruturas e Energia, 
Turismo e Saúde Humana), ava-
liação da vulnerabilidade atual e 
futura às alterações climáticas e 
identificação, definição e priori-
zação de medidas de adaptação 
específicas para o território da 
CIM Região de Coimbra.

Penacova é 
um concelho 
onde a 
natureza é 
cada vez mais 
importante

Espaços Rurais e nos Aglomerados 
Populacionais inseridos ou 
confinantes com Espaços Florestais

ram cerca de 150 medronheiros.
Houve tempo ainda para uma 
sessão de sensibilização pelo 
Núcleo de Proteção Ambiental 
da GNR, onde a temática da Flo-
resta foi tema central, originan-
do por parte dos mais pequenos 
muitas questões.

Presente nesta ação, Sandra Ra-
lha, enalteceu a presença de to-
dos, esperando que a forma como 
passaram este dia os enriqueces-
se em conhecimento, e os fizesse 
ter a noção de dever cumprido, 
salientando que este é um dia 
muito especial para o Concelho 
de Penacova.

O ClimAgir é executado no âm-
bito da candidatura “Reforço das 
Capacidades de Adaptação às Al-
terações Climáticas – Ações de 
Comunicação e Sensibilização 
na CIM-RC”, financiado pelo 
POSEUR, Portugal 2020 e Fun-
do de Coesão.

sim como esclarecimentos sobre 
as normas para a realização de 
queimas e queimadas.

Estas iniciativas foram di-
rigidas a toda a população 
em geral, e mais concreta-
mente a todos os proprietá-
rios, arrendatários, usufru-
tuários ou entidades que, a 
qualquer título, detenham 
terrenos confinantes a edi-
fícios inseridos em espaços 
rurais.

No dia 8 de dezembro os 
jovens, o maestro e di-
rigentes do Coro Vox Et 

Communio, conscientes da ne-
cessidade de melhorar e preser-
var os espaços verdes do conce-
lho de Penacova, desenvolveram 
uma ação de sensibilização, com 
o apoio da equipa de Sapadores 
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Florestais do Município, que se tra-
duziu na plantação de algumas ár-
vores de fruto (laranjeiras e tange-
rineiras) e na requalificação de um 
canteiro de espécies aromáticas, no 
Parque Verde António Marques. 

Esta ação incluiu também o  
“apadrinhamento” das árvores de 
fruto, a quem, num ato simbólico, 
os coralistas decidiram dedicar 
algumas canções, assumindo o 
compromisso a partir desse pon-
to de se responsabilizarem pelos 
seus cuidados e manutenção con-
tribuindo assim para a melhoria 
dos espaços verdes municipais.

60 alunos de Penacova participaram na iniciativa



Desta forma, 
o concelho de 
Penacova reforça 
o seu empenho 
em contribuir 
para os objetivos 
estratégicos da 
Agenda Digital 
nacional e da 
União Europeia.

O Município de Penacova 
celebrou um protocolo 
de parceria com a Voda-

fone Portugal para reforço de co-
bertura de rede e internet móvel 
no concelho.

Com o intuito de melhorar as 
condições das populações, de-
signadamente nos domínios das 
comunicações e da promoção do 
desenvolvimento, a parceria prevê 
aumentar a capacidade e melhoria 
dos equipamentos e de soluções 
tecnológicas para acesso remoto à 
rede móvel, em determinadas zo-
nas geográficas do concelho ainda 
não cobertas por sinal.

A Vodafone Portugal tem em cur-
so um projeto de âmbito nacional 
com base em soluções inovadoras, 
de acesso a redes móveis em terri-
tórios de baixa densidade popula-
cional, que através de um conjunto 
de equipamentos de reduzidas di-
mensões – designados por Small-
cells/ Femtocells – tem conseguido 
levar rede móvel a zonas de cober-
tura reduzida ou até mesmo inexis-
tente. Um projeto ambicioso que 
será agora estendido ao Concelho 
de Penacova.

A Câmara Municipal de Pe-
nacova iniciou, em 2009, 
a construção do Parque 

Empresarial da Alagoa que rapi-
damente começou a fixar empre-
sas já existentes que optaram por 
ali se relocalizarem ou expandi-
rem os espaços que já possuíam 
e a atrair novas empresas. 

Como, refere Humberto Olivei-
ra, Presidente da Câmara Muni-
cipal de Penacova, “mesmo com 
lotes de dimensões diminutas 
para a instalação de empresas de 
grandes dimensões conseguimos 
atrair algumas dessas empresas, 
atendendo ao potencial das suas 
características – um espaço cria-
do e projetado a pensar exclusi-
vamente nas empresas – e a sua 
localização, nas proximidades no 
IP3, o que permite aceder a uma 
via privilegiada de comunicação 
entre o litoral e o interior do País, 
sendo mesmo considerado um 
dos principais itinerários de en-
trada em Portugal. Estas carac-
terísticas permitiram receber em-
presas que, embora de pequena e 
média dimensão, contribuem de 
forma significativa para o cresci-
mento da economia local e regio-
nal, nomeadamente na criação de 
emprego”.

Humberto Oliveira, reforça que, 

Com a finalidade melhorar 
a articulação dos meios 
operacionais e de apoio à 

decisão, teve lugar em 16 de ju-
nho, no concelho de Penacova, 
um exercício de grande enver-
gadura, mobilizando meios dos 
Bombeiros Voluntários de Pena-
cova, Brasfemes, Poiares e Pam-
pilhosa. Estiveram presentes 114 
elementos, sendo 91 bombeiros e 
os restantes do ICNF, Município 

Município de Penacova e 
Vodafone Portugal assinam 
Protocolo de Parceria

Sobrantes que dão energia

Exercício "Ponte da Mata 2019"

Penacova:  
prepara Ampliação de Áreas 
de Localização Empresarial

neste novo ciclo, a aposta no 
favorecimento da atividade eco-
nómica, na atração do investi-
mento, no estar disponível para 
criar meios de ajuda à inovação 
e à criação de novas empresas, se 
torna mais do que uma estratégia, 
uma prioridade quer na criação  
de condições de atratividade que 
permitam o combate à desertifi-
cação, quer na criação de empre-
go, o que obviamente se traduz 
na melhoria das condições de 
vida das populações locais, mas 
igualmente se repercute a nível 
regional.

“O desenvolvimento de um con-
celho passa não só, obviamente, 
mas também, pelo seu tecido 
económico, em geral, e empre-
sarial, em particular. É por isso 
que, em Penacova, trabalhamos 
todos os dias de forma afincada 
para criar condições de atrativi-
dade. E é também pela neces-
sidade sentida de fazer face ao 
mercado, já que as nossas atuais 
Áreas de Localização Empresa-
rial se encontram quase esgota-
das, que começamos a trabalhar 
no projeto de localização de uma 
nova área, o designado Parque 
Empresarial do Lavradio, junto 
do IC6 e na ampliação do Parque 
Empresarial da Alagoa, permitin-
do desta forma uma maior diver-

ambiente/desenvolvimento.

Procedeu-se à assinatura de 
um protocolo, entre a Fun-
dação Mata do Bussaco, 

a Altri e os municípios de Mea-
lhada, Mortágua e Penacova, que 

Acordo para cobertura de rede e internet móvel no Concelho

Sucesso do Parque Empresarial da Alagoa leva à expansão para receber mais empresas

sidade da localização de espaços 
com esta tipologia. 

Tendo já a Câmara Municipal, 
assinado, um contrato com a 
empresa TOPHL – Estudos To-
pográficos, Lda para a “EXECU-
ÇÃO E HOMOLOGAÇÃO DE 
CARTOGRAFIA E CADAS-
TRO, SOLO URBANIZÁVEL, 
ESPAÇOS DE ATIVIDADES 
ECONÓMICAS, NA ALAGOA 
E EM ÁREA DE ATIVIDADES 
ECONÓMICAS – UOPG 1 - LA-
VRADIO” que tem como objeto 
a elaboração de Cartografia, à 
escala 1/1000 devidamente ho-
mologada e Cadastro com Plan-
tas parcelares, Identificação dos 
proprietários e Identificação da 
matriz que posteriormente será 
a base para os planos de porme-
nor de loteamento em ambos os 
casos. 

Acreditamos que estas novas 
Áreas de Localização Empre-
sarial, ficarão preparadas para 
acolher empresas com outra di-
mensão, empresas que permitam 
alavancar novos investimentos, 
empresas que compitam no mer-
cado global, que possuam uma 
matriz tecnológica ou industrial, 
empresas que se fixem, inovem 
e contribuam também para o de-
senvolvimento do país”.

Penacova, GNR e Adesa.
Houve um grande empenha-
mento de todos, num exercício 
pensado e levado à prática sem 
descurar qualquer pormenor, du-
rante toda a manhã de domingo. 
Foi uma oportunidade única para 
aprender com aqueles que tem 
mais conhecimentos, para testar 
procedimentos, corrigir erros, ul-
trapassar dificuldades e estreitar 
laços de amizade.

Para Humberto Oliveira, Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Penacova, esta parceria surge 
devido à importância da criação 
e animação de redes de coope-
ração entre entidades, tendo em 
conta uma estratégia de desen-
volvimento territorial, onde cada 
vez mais as tecnologias da infor-
mação e comunicação são vistas 
como fatores de interesse público 
e fundamentais na dinamização 
da economia digital e da socieda-
de de informação.

prevê a recolha dos sobrantes da 
limpeza das matas municipais para 
serem transformadas em energia, 
através da queima nas centrais de 
biomassa do grupo Altri.
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A Praia Fluvial do Recon-
quinho, em Penacova, foi 
distinguida pelo sétimo 

ano consecutivo com o galardão 
da Bandeira Azul pela Associa-
ção Bandeira Azul da Europa 
(ABAE), símbolo de qualidade 
ambiental e desenvolvimento 
sustentável, tendo sido hastea-
das as bandeiras que conferem 
os Galardões de Bandeira Azul 
2019 e Praia Acessível. Por seu 
turno, a Praia Fluvial do Vimiei-
ro, localizada em pleno Rio Alva, 
galardoada pela primeira vez em 
2017 com o Galardão Bandeira 
Azul, manteve pelo terceiro ano 
consecutivo esta distinção.

A envolvente à Praia do Vimieiro 
está a ser intervencionada, numa 
obra cuja primeira fase tem um 
custo de 300 mil euros, co-finan-
ciada pelo programa Valorizar, 
referiu Humberto Oliveira à 
margem da cerimónia.

A Bandeira é o símbolo do Pro-
grama Bandeira Azul nas praias, 
mas igualmente o indicador do 
total cumprimento dos critérios. 
Este galardão (Bandeira Azul) é 
um galardão ambiental, atribuído 
neste caso a uma praia fluvial que 
cumpre integralmente um con-
junto de critérios que vão desde 
a disponibilização de informa-
ção, à realização de atividades de 
educação ambiental, à qualidade 

Praias do Reconquinho e 
do Vimieiro de novo com 
Bandeira Azul
Foram hasteadas no dia 25 de junho as bandeiras que conferem os Galardões de 
Bandeira Azul 2019 em Penacova.

da água de banho (com análi-
ses regulares cujas colheitas são 
executadas pelo SEPNA) e do 
ambiente na envolvente, segu-
rança (nomeadamente através da 
presença de nadadores salvado-
res), equipamentos e serviços de 
apoio, sendo que no total são 32 
os itens que são avaliados para a 
atribuição.

Em 2019, o desafio do Programa 
Bandeira Azul é continuar a sen-
sibilizar para o facto do lixo ma-
rinho ter origem em atividades 
terrestres, para as consequências 
dos comportamentos humanos 
e para o papel dos rios enquan-
to ponte de ligação entre terra e 
mar. O caminho passa pela edu-
cação ambiental e pela adoção 
de comportamentos mais racio-
nais e eficientes na utilização de 
recursos. Uma educação para a 
conservação, proteção e melhor 
gestão, que começa nos nossos 
rios e termina no mar. Uma edu-
cação por uma sociedade de bai-
xo carbono.

Humberto Oliveira, destacou o 
reconhecimento da qualidade 
balnear das duas praias penaco-
venses, que assentam num cum-
primento de exigências, como 
comprovam o elevado nível de 
qualidade da água do rio, a ir-
repreensível limpeza dos espa-
ços, seja a envolvente no caso 

PRAIA DO RECONQUINHO

Época Balnear: 22 de junho a 08 de setembro 2019 
Horário Nadadores Salvadores (2): 11H00 – 18H00 
Horário Cadeira Anfíbia: 11H00 – 13H00 | 14H00 – 18H00 
Bibliomóvel: 13H00 – 18H00 (3ª a sáb. durante o mês de julho)

PRAIA DO VIMIEIRO

Época Balnear:  22 de junho a 08 de setembro 2019 
Horário Nadadores Salvadores (2): 11H00 – 18H00

do Vimieiro, seja o areal do Re-
conquinho, as boas condições de 
acesso, os serviços prestados aos 
utentes pelas concessões estabe-
lecidas nos locais, bem como a 
existência de equipamentos so-
cioculturais, com destaque para 
a Bibliomóvel, e a oferta de um 
diversificado programa lúdico-
-cultural que incluirá um variado 
leque de atividades de anima-
ção durante o verão. Relembrou 
ainda que ambas as praias são 
fundamentais em vários projetos 
da autoria e/ou parceria da autar-
quia, como é o caso recente do 
Roteiro do Arista, mas também 
dos Percursos Pedestres, Centro 
de Trail Carlos Sá - Penacova, 
Centro de BTT de Penacova, 
a ligação da Ecopista do Dão à 
Ecovia do Mondego, Aldeias de 
Xisto e Estrada Nacional 2.

A Praia Fluvial do 
Reconquinho, com o apoio 
da Fundação Vodafone, 
terá pelo segundo ano 
consecutivo a existência 
de uma cadeira anfíbia 
que permitirá que 
cidadãos com mobilidade 
reduzida possam 
banhar-se nas águas do 
Mondego.

Praia do Reconquinho Praia do Vimieiro





A iniciativa do município 
de Penacova, visa reco-
nhecer o trabalho e de-

dicação, bem como os resulta-
dos e prestações dos que levam 
mais alto e mais longe o nome 
de Penacova, nas mais variadas 
modalidades desportivas que se 
praticam no Concelho.

Numa Gala onde a apresentação 
ficou a cargo do sempre bem-
-humorado Rui Xará e da pena-
covense Margarida Alvarinhas, 
houve tempo ainda para ouvir 
as vozes de Joana Rangel e Tó 
Ferreira acompanhados pela Big 
Band. As gargalhadas ficaram 
guardadas para a atuação do hu-
morista Paulo Baldaia e do pró-
prio apresentador. As YOLO, 
Classe de dança do Mocidade 
FC, deram o toque que faltava a 
esta noite de festa, apresentando 
dois grupos de diferentes faixas 
etárias.

9ª edição da Gala do Desporto 
premeia Mérito Desportivo

Palco para a IX Gala de Desporto de Penacova, o auditório do Centro Cultural, 
foi pequeno para receber as centenas de pessoas que lá se deslocaram para 
assistir ao evento que distinguiu aqueles que, no último ano ou na última  
época, se destacaram no Desporto em Penacova.

Cross Training  
ganha força em Penacova
Cerca de meia centena de 

pessoas responderam ao 
convite da Câmara Mu-

nicipal de Penacova e, numa 
manhã que, apesar da chuva que 
havia marcado os últimos dias 
se mostrou soalheira, marcaram 
presença no Parque Verde Antó-
nio Marques para uma aula de 
CrossFit.

O Projeto Cross Training começa 
a dar os seus primeiros passos em 
Penacova e, para a sua divulga-
ção, o Município convidou o ins-

trutor da modalidade Jorge Dias 
que, em parceria com a equipa 
de técnicos de desporto da autar-
quia, corrigiram e incentivaram 
os participantes no evento mui-
tos deles, iniciantes, nesta mo-
dalidade, cada vez mais popular 
no nosso país e uma das que mais 
trabalha o corpo como um todo, 
sendo por muitos, a sua prática 
tomada como mais do que um 
desporto, um estilo de vida.

Ricardo Simões, Vereador com 
o Pelouro do Desporto da Câ-

mara Municipal de Penacova, 
teve oportunidade de assistir ao 
treino e em breves palavras, não 
deixou de enaltecer o espírito e 
a força de vontade de todos os 
que participaram na iniciativa, 
quer aqueles que já praticam a 
modalidade, quer aos que expe-
rimentaram pela primeira vez.  
Salientando que Penacova, tem 
todas as condições para oferecer 
aos seus habitantes e a quem nos 
visita uma oferta diversificada 
para a prática desportiva outdoor 
e indoor.
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Lista de premiados
Dedicação: Alexandre Brás (Secção 
de Natação da Casa do Povo de São 
Pedro de Alva)

Mérito: José Cunha (Judo Clube do 
Mondego)

Atleta de Formação Feminino: Ana 
Clara Brito (Mocidade Futebol Clube)

Atleta de Formação Masculino:  
Bruno Nogueira (AMR Aventura)

Treinador de Formação: David Lopes 
(UPC Chelo - Juniores Futsal)

Atleta Revelação Masculino:  
Samuel Sousa (AMCR do Silveirinho)

Atleta Revelação Feminino:  
Ana Rita Fonseca (AMCR do Silveirinho)

Atleta Feminina do Ano: Célia Alves 
(Grupo de Solidariedade Social, Despor-
tivo, Cultural e Recreativo de Miro)

Atleta Masculino do Ano: Rodrigo Silva 
(Clube de Karaté de Penacova)

Equipa do Ano: UPC Chelo  
(Juniores Futsal)

Entidade: Centro Bem-Estar Social  
da Freguesia de Figueira de Lorvão

Veteranos Femininos: Lúcia Silva  
(Korpo Activo Btt / U.D. Lorvanense)

Veteranos Masculinos:   
Sérgio Mesquita (Centro de Trail 
Carlos Sá / Team Penacova)

Promoção Desportiva: Centro de 
Trail Carlos Sá / Team Penacova

Compromisso com o Desporto:  
Joana Carvalho

Treinador do Ano: Carlos Marques 
(Clube Karaté de Penacova)

Especial do Júri:  
Clube Pesca de Penacova

Carreira: Ema Lopes

Prémio Município de Penacova:  
Kempo Chinês Aveleira

Saúdo todos aqueles que 
fazem com que o nome de 
Penacova seja cada vez mais 
ouvido a nível desportivo, 
quer pelos feitos e lugares 
alcançados, quer pela 
forma como divulgam as 
potencialidades do nosso 
concelho, tornando possível 
que hoje muitos nos procurem 
não apenas para participar 
nas provas que organizamos 
ou patrocinamos, mas 
igualmente para treinar, 
desfrutando também da nossa 
hospitalidade e do nosso 
saber bem receber.

Humberto Oliveira.



desporto.

Já ninguém tem dúvidas de 
que o fenómeno do trail 
running veio para ficar em 

Portugal, mas sobretudo em Pe-
nacova. O Centro de Trail Carlos 
Sá - Penacova continua a ser um 
forte alvo de atração turística da 
região. A procura por parte de 
atletas e curiosos tem sido cada 
vez mais notada nos trilhos con-
celhios e deixa satisfeita toda 
uma equipa de trabalho que du-
rante largos meses depositaram 
grande esforço e dedicação.

Uma moda que já cativou inclusi-
ve, Humberto Oliveira, presidente 
da Câmara Municipal de Penaco-
va, que recentemente se dedicou 
à modalidade e tem marcado pre-
sença um pouco pelos vários trails 
da região, acabando por não pas-
sar indiferente, levando consigo o 
nome do seu concelho.

Desde a criação do projeto resul-
tante da parceria do município de 
Penacova com o ultramaratonis-
ta Carlos Sá, o primeiro Centro 
de Trail com o nome do atleta, 
muitos frutos foram já colhidos: 
a criação de várias equipas de 
trail, nomeadamente a “Centro 
Trail Carlos Sá Penacova Team”, 
“Out 2 run/Miro”, “Os Pe Na 
Cova” e “Sola Gasta PCV”; a 
prova Penacova Trail do Centro, 
que conta já com duas edições, e 

Caminhar ou correr em 
Penacova tem cada vez 
mais adeptos

que vai ganhando mais adeptos 
à medida que este fenómeno vai 
crescendo; uma série de eventos 
que fazem as Rotas “Conhecer 
Penacova”. Além da beleza ím-
par, as sinaléticas estão visíveis e 
bem identificadas, bem como os 
seus desníveis e acumulados.

Por tudo isto, são cada vez mais 
(e bem visíveis) pessoas a correr 
por Penacova, um efeito que tem 
captado cada vez mais curiosos e 
desafiadores, não só pela forma 
física e procura de bem-estar, 
mas também pela descoberta de 
recantos e paisagens, outrora por 
desvendar, ou porventura vistas 
agora com outros “olhos”. Este 
é o resultado do prestígio cres-
cente, fruto do trabalho de uma 
visão que é capaz de explorar o 
potencial local, a orografia do 
terreno assim o exige. 

O Turismo e Desporto de Natu-
reza vieram para ficar e permi-
tem descobrir vários recantos 
naturais, ou seja, Penacova con-
juga montanha, biodiversida-
de e vales onde correm os rios 
Mondego e Alva com condições 
privilegiadas para a prática dos 
desportos de natureza, onde se 
destaca atualmente a canoagem, 
slide, rappel, paintball, escalada, 
trail running, BTT e os passeios 
pedestres.

A prova estava marcada, o 
espaço era de paisagem 
ímpar, o dia estava convi-

dativo e os participantes e públi-
co aderiram em massa. Foi assim 
a manhã de domingo, 21 de ja-
neiro, na Portela da Oliveira em 
Penacova, local escolhido para a 
realização do Corta Mato de Pe-
nacova uma organização da As-
sociação Distrital de Atletismo 
de Coimbra em parceria com a 
Câmara Municipal de Penacova.

Humberto Oliveira, congratu-
lou-se com o êxito da iniciativa 
e destaca, “este é um aconteci-
mento desportivo com já com 
alguma dimensão e tradição no 
nosso concelho, que tem cresci-
do anualmente, com uma grande 
adesão, quer a nível de público, 
quer de equipas e atletas ”, não 
deixando ainda, de parabenizar 
as equipas penacovenses repre-
sentadas nesta prova, o Clube 
Desportivo de Penacova e o Gru-
po de Solidariedade Social Des-
portivo Cultural e Recreativo de 
Miro.

Corta Mato 
traz multidão 
a Penacova

O Turismo e Desporto de Natureza vieram para ficar e 
permitem descobrir vários recantos naturais

Em Penacova a máxima de que 
“primeiro estão as pessoas” 
há muito que é tida em conta 
em vários aspectos, e no que 
concern à modalidade do 
trail running, isso é notório. 
As infraestruturas estão 
disponíveis aos utilizadores do 
Centro de Trail Running (e BTT 
de Penacova) diariamente no 
ponto de partida de todos os 
percursos, a Praia Fluvial do 
Reconquinho! Numa altura em 
que possa estar mais frio, ou 
mesmo de chuva, a autarquia 
disponibiliza as melhores 
condições para a prática 
desportiva oferecendo para tal, 
balneários com água quente 
para quem no fim do seu treino 
assim o desejar.

Ricardo Simões.

A marca 
PENACOVA 
está bem 
consolidada e 
recomenda-se!
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TORRES EÓLICAS DE PENACOVA  
GERAM ENERGIA LIMPA

Que Penacova tem bom ar já se sabia. E que tem serras grandiosas, também já 
era sobejamente conhecido. Mas depois de poucos crerem na capacidade dos 
seus ventos, o Município de Penacova foi quem mais acreditou nos seus recursos 
naturais e apostou num parque de energias limpas, renováveis, capazes de 
abastecer 50 mil casas, protegendo o ambiente e o planeta.

PARQUE EÓLICO  
DE PENACOVA

O PARQUE EÓLICO  
EM NÚMEROS  
· 13 turbinas 
· Potência de 46,8 MW 
· Investimento de cerca de 45M € 
· Produção média de 110 W/hora 
· Dá para abastecer de energia 50 mil casas 
· Evita 48 mil toneladas por ano de 
  emissões de dióxido de carbono.



ambiente e desenvolvimento.

O ministro do Ambiente 
e da Transição 
Energética, João 
Matos Fernandes, e o 
secretário de Estado 
da Energia, João 
Galamba, fizeram no 
dia 03 de junho a visita 
ao novo Parque Eólico 
de Penacova, que teve 
também a presença do 
presidente executivo 
da EDP, António Mexia. 
Estes foram recebidos 
por Humberto Oliveira, 
presidente da Câmara 
Municipal, e por Pedro 
Coimbra, deputado 
da Assembleia da 
República e Presidente 
da Assembleia 
Municipal de Penacova.

PARQUE EÓLICO  
DE PENACOVA

No dia 03 de junho vários 
carros subiram a serra 
para inaugurar o novo 

parque, cujo investimento da 
EDP rondou os 45 milhões de 
euros. Para receber a comitiva, 
Humberto Oliveira, presidente 
da Câmara Municipal, e Pedro 
Coimbra, deputado da Assem-
bleia da República e também 
presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Penacova, chegaram 
cedo e foram conversando com 
os jornalistas, explicando ao de-
talhe a importância económica, 
ambiental e estratégica deste em-
preendimento. Entretanto chega-
ram o ministro do Ambiente e da 
Transição Energética, João Ma-
tos Fernandes, e do secretário de 
Estado da Energia, João Galam-
ba, que se juntaram à equipa da 
EDP, a autarcas e representantes 
de várias instituições.

Contas feitas, a aposta levada a 
cabo em Penacova permite ao 
Município arrecadar uma re-
ceita de cerca de 200 mil euros 
anuais, o equivalente a 2,5% da 
receita gerada pelo Parque Eóli-
co, segundo confirmou António 
Mexia, presidente executivo da 
EDP. Os donos dos terrenos tam-
bém receberão um valor conside-
rável. De acordo com Humberto 
Oliveira, “Penacova destaca-se 
pelo bom aproveitamento dos 
seus recursos naturais, pela apos-
ta na natureza por nós iniciada há 
uns anos, pela ligação que esta 
proporciona ao setor empresarial 
e porque assim preservamos o 
que é de todos nós”.

Também Pedro Coimbra salien-
tou que “os penacovenses mere-
cem que lutemos pelos melhores 
projetos para o nosso território, 
que sonhemos e que concretize-
mos, que consigamos captar in-
vestimento ao mesmo tempo que 
pugnamos pela sustentabilidade, 
pelo ambiente e pela preserva-

ção dos nossos maravilhosos re-
cursos naturais. Assumimos há 
algum tempo este desafio, que 
muitos durante décadas não acre-
ditaram que podia ser possível, e 
as pás hoje já estão a girar com 
a força do vento, permitindo ao 
Município uma receita financeira 
que ajudará por certo a fazer face 
a outros desafios para desenvol-
vermos cada vez mais o nosso 
Concelho”.

O parque eólico, que tem 13 
turbinas e uma potência de 46,8 
MW, constituiu um investimento 
de cerca de 45 milhões de euros. 
De acordo com a EDP, o parque 
tem uma produção média de 110 
W/hora, o que dá para abastecer 
de energia 50 mil casas e evi-
tar 48 mil toneladas por ano de 
emissões de dióxido de carbono. 
Este é um número determinante, 
colocando Penacova como um 
dos concelhos que mais contribui 
para a sustentabilidade e para o 
combate às alterações climáticas.

Para o presidente executivo da 
EDP, a energia eólica é hoje 
“absolutamente incontornável”, 

lembrando que, na última dé-
cada, desde 2010, “os custos de 
geração de energia solar e eó-
lica desceram na ordem dos 80 
ou 70%”. Referiu ainda que “as 
energias renováveis são hoje a 
fonte mais barata” e contribuem 
para a redução do preço da ener-
gia no seu todo, sendo que esta 
realidade facilita o caminho da 
descarbonização”.

O parque eólico conta com três 
colaboradores a tempo inteiro. 
A gestão da energia fica a cargo 
da EDP Renováveis. Segundo 
João Matos Fernandes, minis-
tro do Ambiente e da Transição 
Energética, “o caminho para Por-
tugal atingir a neutralidade nas 
emissões de dióxido de carbono 
é o mais central dos projetos que 
pode motivar o envolvimento do 
País”.

António Mexia, João Matos Fernandes, Pedro Coimbra e Humberto Oliveira

Manso Neto,  António Mexia, João Gouveia, João Matos Fernandes, Pedro Coimbra e Humberto Oliveira
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Letras  
prá Vida

Entrega de habitações  
às famílias em fase de 
conclusão

O Salão Nobre do Edifí-
cio dos Paços do Con-
celho, em Penacova, 

foi no dia 08 de maio palco 
da entrega de mais 6 chaves 
de habitações no concelho de 
Penacova, reconstruídas no 
âmbito do Programa de Apoio 
à Recuperação de Habitações 
Permanentes (PARHP).

Naquele que foi um momento 
carregado de enorme simbo-
lismo, João Azadinho, Vice-
-Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Penacova, admitiu 
que “o caminho nem sempre 
foi o mais célere, em virtude 
de inúmeros obstáculos e con-
tingências, mas a consciência 
permite-nos ficar tranquilos 
de que tudo o que fizemos foi 
com a maior sensatez e com 
o objetivo de corresponder 
às necessidades dos nossos 
munícipes com a celeridade 
que um processo, como este, 
bastante complexo e de enor-

Teve início na Biblioteca 
Municipal de Penacova, o 
projeto “Letras Prá Vida 

– Oficinas de Alfabetização de 
Adultos”, uma parceria estabe-
lecida entre a Escola Superior de 
Educação, a Câmara Municipal 
e a Casa do Povo de Penacova. 
Este projeto, cujas oficinas de al-
fabetização de pessoas adultas se 
realizam às quartas-feiras, visa 
a dinamização de atividades de 
promoção da leitura e da escrita, 
baseadas nas necessidades quoti-
dianas das pessoas, promovendo 
a literacia, e conta, neste momento 
com 30 pessoas inscritas.

Após a primeira sessão, perce-
beu-se a grande heterogeneida-
de dos participantes no projeto, 
já que o grupo inclui pessoas 
com diferentes níveis de litera-
cia, desde as que não sabem ler 
nem escrever, às que tiveram que 
desistir da escola, permitindo 
igualmente perceber as inúmeras 
singularidades das suas vidas.

O Projeto “Letras Prá Vida” par-
ticipa no Ciclo Temático de Al-
fabetização da Associação Por-
tuguesa para Cultura e Educação 
Permanente e o seu caráter ino-
vador, foi já reconhecido interna-
cionalmente, tendo conquistado 
o Prémio Europeu GRUNDT-
VIG 2017, para a excelência em 
Educação de Adultos, promovido 
pela EAEA – European Associa-
tion for the Education of Adults.

São 30 as pessoas 
que participam 
nas oficinas de 
alfabetização

me responsabilidade, nos per-
mitiu”. Nas suas declarações, 
o Vice-Presidente da autar-
quia, sublinhou e agradeceu o 
enorme empenho e competên-
cia dos técnicos da autarquia 
e entidades envolvidas que 
estiveram presentes em todas 
as fases, já que a sua entrega 
ultrapassou em larga escala o 
seu profissionalismo, o que é 
natural numa terra de pessoas 
com um enorme coração.

Numa cerimónia que se pau-
tou por uma enorme emoção, 
nomeadamente por parte da-
queles que receberam as cha-
ves da sua “nova casa”, os sor-
risos de felicidade trouxeram 
também consigo as lágrimas 
de quem não esquece aquele 
fatídico dia 15 de outubro e 
os tempos que se lhe segui-
ram.   Foram muitas as per-
das, algumas completamente 
irreparáveis que, infelizmen-
te, deixaram para sempre uma 

marca, mas como refere Ana 
Abrunhosa, Presidente da Co-
missão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do 
Centro (CCDRC), “não po-
demos apagar memórias, mas 
podemos dar algum reconfor-
to e, pouco a pouco, vamos 
atenuando a dor de quem so-
freu e continua a sofrer desde 
aquele dia”. Não deixando de 
enaltecer a transparência com 
que este processo se desenvol-
veu, elogiando os técnicos da 
CCDRC envolvidos em todo 
o processo, Ana Abrunhosa, 
salientou ainda a capacidade 
de resposta do Município de 
Penacova, quer pelo empenho 
dos técnicos envolvidos, quer 
por todo o executivo munici-
pal, que sempre se mostrou 
bastante dedicado e preocu-
pado com a situação de cada 
uma das pessoas em particu-
lar e, não apenas do todo, dan-
do desde a primeira hora um 
forte apoio social e humano.

Nas últimas 
semanas foram 
entregues 
algumas das 
21 habitações 
incluídas na 
empreitada, 
sendo que se 
prevê que até 
final do mês 
de julho esteja 
o processo 
concluído, com 
a entrega das 
últimas oito 
habitações.

Processo complexo tem sido gerido com empenho e competência e permite que as 
famílias já recebam as chaves das suas novas casas



ação social.

PLENÁRIO  
DA REDE  
SOCIAL DE 
PENACOVA

Realizou-se no auditório 
do edifício das Piscinas 
Municipais de Penacova 

a reunião de trabalho do Conse-
lho Local de Ação Social, que 
teve como pontos de interesse as 
análises e votações do Diagnós-
tico Social, do Plano de Desen-
volvimento Social, do Plano de 
Ação do CLDS e do Regulamen-
to Interno.

Sandra Ralha, vereadora da Ação 
Social da autarquia de Penaco-
va, explicou que "o programa da 
Rede Social em Penacova visa o 
desenvolvimento e consolidação 
de uma consciência coletiva dos 
problemas sociais existentes no 
concelho, bem como contribuir 
para dar respostas às necessi-
dades encontradas e captar uma 
otimização dos recursos, através 
de diagnósticos sustentados num 

planeamento integrado de in-
tervenção social". Como referiu 
Sandra Ralha, "é importante, na 
nossa perspetiva, capitalizar ex-
periências, criar sinergias e forta-
lecer os projetos com diversida-
de de contributos. Nesse sentido, 
vamos caracterizar entidades 
púbicas e privadas diretamente 
ligadas à intervenção social”.

Ficou estabelecido neste encon-
tro que, para o Desenvolvimento 
Social 2019-2021, as ações a ter 
em conta serão com base em cin-
co eixos de intervenção: família/
comunidade e respostas sociais; 
educação, formação profissional 
e emprego; saúde e qualidade de 
vida; envelhecimento; interven-
ção emergencial em situações de 
calamidade e promoção de de-
senvolvimento das comunidades 
locais.

A caminhada "A passo con-
tra os Maus Tratos na In-
fância", organizada pela 

CPCJ de Penacova juntou no dia 
14 de abril, cerca de uma centena 
de participantes, numa caminha-
da de 12 km, pelas margens do 
Rio Mondego passando pela fa-
mosa Livraria do Mondego.

Nas palavras da Presidente da 
CPCJ de Penacova, Sandra Ralha, 
ações de sensibilização desta na-
tureza são fundamentais para con-
sciencializar a comunidade para 

O município de Penacova, 
em parceria com a Rede 
Social, a Fundação Má-

rio da Cunha Brito e as Juntas de 
Freguesia e IPSS’s do concelho, 
mantiveram a tradição e, no dia em 
que o calendário litúrgico celebra 
a Ascensão, proporcionaram aos 
seniores do concelho de Penacova, 

Penacova caminha contra  
os maus tratos na infância

Dia da Espiga reúne população sénior de 
Penacova

esta problemática do Mau Trato.

Esta iniciativa faz parte das ativ-
idades agendadas para o Mês 
de abril-Mês de Prevenção dos 
Maus Tratos na Infância, pro-
movido pela Comissão Nacional. 
Esta CPCJ organiza ainda du-
rante este mês o Concurso Laço 
Azul dirigido a todas as institu-
ições do concelho e a construção 
do Laço Azul Humano no dia 30 
de abril, pelas 14h em frente ao 
Edifício da Câmara Municipal de 
Penacova."

Plenário serviu 
para aprovar 
Diagnóstico 
Social e Plano de 
Desenvolvimento

Alimentaria 
Horexpo 2019

A 15ª edição da Alimenta-
ria Horexpo, realizada 
no Salão Internacional da 

Alimentação, Hotelaria e Tecno-
logia para a Indústria Alimentar, 
na FIL, em Lisboa, contou com 
a presença, naquela que é consi-
derada a maior plataforma de ne-
gócios para os setores da alimen-
tação, distribuição e hotelaria em 
Portugal das empresas Begal – 
Sociedade Comercial e Industrial 
de Palitos e Derivados de Madei-
ra, Fumeiro do Mondego, Lda e 
Fernandes & Henriques, Lda em 
representação do concelho de Pe-
nacova.

Numa lógica de maior visibilida-
de e promoção do seu tecido em-
presarial, a Câmara Municipal de 
Penacova apoia as empresas pre-
sentes neste evento, contribuindo 
para que estabeleçam vários con-
tactos, quer com potenciais com-
pradores nacionais, quer mesmo 
internacionais, aproveitando o 

O evento contou com a presença de três  
empresas penacovenses

facto de este ser considerado um 
espaço privilegiado para estabe-
lecer relações de networking.

Humberto Oliveira, presidente 
da Câmara Municipal de Pena-
cova, destacou a presença de em-
presas penacovenses, nesta que é 
a maior plataforma de negócios 
para os sectores da Alimenta-
ção, Distribuição e Hotelaria em 
Portugal, sublinhando ainda que 
“fazendo valer em muito a sua 
diversidade, dinamismo e inter-
câmbios comerciais, onde a atua-
lização de contactos e de conhe-
cimentos é base primordial para 
evoluir, perceber novas tendên-
cias e criar valor diferenciador”.

A Alimentaria & Horexpo Lis-
boa, apresentou neste ano um 
novo posicionamento, tendo uma 
abordagem incisiva em três eixos 
estratégicos: Saúde e Bem-Estar, 
Inovação Alimentar e Valoriza-
ção da Produção de Qualidade.

um dia de franco e salutar conví-
vio, que se iniciou com uma missa 
celebrada na Igreja Matriz de São 
Pedro de Alva, seguindo-se um 
almoço que teve lugar na Casa do 
Povo de São Pedro de Alva.

O concelho comemorou o Dia da 
Espiga e manteve a tradição antiga 

da Boa Merenda, os participantes 
no evento, puderam desfrutar de 
um dia de grande animação, con-
vivendo e partilhando memórias e 
tradições de outros tempos. San-
dra Ralha, Vereadora do Pelouro 
da Ação Social que igualmente 
participou nesta iniciativa, que 
foi animada pela banda Liliana & 
Azevedo, dirigiu-se aos presentes, 
salientando o empenho de todos 
quantos colaboraram na mesma e, 
num momento de grande alegria, 
não deixou de salientar a impor-
tância de os mais velhos continua-
rem a participar ativamente nestas 
iniciativas, já que são eles que nos 
passam o testemunho, que nos 
relembram antigas tradições, que 
nos ensinam e que nos enrique-
cem com as suas partilhas. Foi, no 
entender de Sandra Ralha, um dia 
diferente, onde a alegria, a brin-
cadeira e a dança se uniram para, 
mais uma vez, renovar a tradição.
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O canal National Geogra-
phic colocou recente-
mente a Praia do Recon-

quinho no seu site, distinguindo 
as fotografias à paisagem desta 
praia fluvial de bandeira azul, 
referenciando-a como uma das 
nove mais bonitas de Portugal, 
entre mais de cem praias de norte 
a sul de País.

O National Geographic tem mais 
de 160 milhões de assinantes em 
todo o mundo, mostrando o pla-
neta em temáticas como aventu-
ra, exploração, vida selvagem, 
povos, culturas e fenômenos 
naturais. Os seus documentários 
exploram desde os mistérios das 
profundezas do oceano à fauna 
e flora das florestas tropicais. 
Está disponível em 25 idiomas, 
em 143 países fora dos Estados 
Unidos.

Praia Fluvial do Reconquinho 
fica na margem esquerda do rio 
Mondego, em frente à Vila de 
Penacova e é ideal para passar 
um dia agradável de Verão, onde 
todo o seu extenso areal convida 
a estender a toalha. Galardoa-
da, pela primeira vez, em 2013 

O canal National Geographic é visto por milhões de pessoas em todo o mundo

Praia do Reconquinho referenciada 
pelo National Geographic

Foi assinado o documento 
que celebra a fundação da 
Federação Portuguesa do 

Caminho de Santiago. A criação 
desta Federação surge com o obje-
tivo de promover, organizar e gerir 
os caminhos em território nacional 
que compõem esta rota milenar, 
seguida por milhões de peregrinos 
desde o início do século IX.

Encontrando-se em estudo en-
tre os diversos municípios há já 
algum tempo, foi oficialmente 
lançada a Federação Portuguesa 
do Caminho de Santiago, numa 
sessão em Vila Pouca de Aguiar. 
Esta Federação conta com a 
adesão de 39 entidades que têm 

Município é um dos membros fundadores da  
Federação Portuguesa do Caminho de Santiago

como objetivo implementar uma 
estratégia e sinalética comum nas 
vias portuguesas de peregrinação 
a Santiago de Compostela, de 
que a Câmara Municipal de Pe-
nacova se orgulha de ser membro 
fundador.

Segundo João Azadinho, Vice-
-presidente da autarquia penaco-
vense, a integração de Penacova 
nesta Federação com caráter cul-
tural sem fins lucrativos permite 
integrar uma estratégia comum, 
que revitalizará e dinamizará 
correntes de ligação entre o nos-
so país e Santiago de Composte-
la. Este roteiro com enorme valor 
histórico-cultural, permite a in-

Penacova integra este roteiro histórico e cultural e afirma-se cada vez mais no panorama nacional

com a bandeira azul, dispõe de 
bar, apoios de praia, fluvioteca 
e animação garantida ao longo 
de toda a época balnear, propor-
cionando todas as condições de 
lazer e diversão. No Reconqui-
nho situa-se também o centro de 
Trail Running Carlos Sá, com a 
particularidade de este local ser 
o ponto de partida para todos os 
percursos de trail existentes no 
concelho de Penacova.

De acordo com Humberto Oli-
veira, presidente do Município 
de Penacova, “é um orgulho para 
todos os penacovenses verem o 
seu património distinguido, o que 
vem provar, por parte de um dos 
mais importantes canais do mun-
do, que a estratégia do município 
em investir e dar visibilidade ao 
seu potencial de natureza é um 
caminho certo e diferenciador 
que coloca Penacova no patamar 
internacional”.

Para além da Praia do Recon-
quinho, o concelho de Penacova 
conta com mais uma praia flu-
vial de bandeira azul, a Praia do 
Vimieiro. Ao longo do rio Alva, 
espaços de beleza particular sur-

preendem quem pretende um 
contacto mais próximo com a 
limpidez das águas e o verde da 
paisagem. A Praia Fluvial do Vi-
mieiro destaca-se pela envolvên-
cia bucólica da paisagem e dis-
põe de restaurante e bar de apoio 
e zona delimitada para estaciona-
mento. Galardoada pela primei-
ra vez com "Bandeira Azul" em 
2017, reúne todas as condições 
para que possa desfrutar desta 
singularidade da natureza em es-
tado puro. Adjacente à praia, en-
contramos um conjunto de casas 
de alojamento local, profunda-
mente tradicionais e enraizadas 
na paisagem do Vimieiro, como 

também uma roda de moinho de 
água e outra roda de ferro, que 
fazem deste local o ideal para re-
viver as tradições de antigamen-
te enquanto se banha nas águas 
cristalinas do rio.

"As praias fluviais 
do Reconquinho e 
do Vimieiro integram 
o Roteiro do Arista, 
que consiste numa 
visita a oito pontos do 
Concelho e tem trazido 
milhares de pessoas 
a Penacova, estando 
a ser posta em prática 
uma aplicação de 
telemóvel para apoiar 
a experiência dos 
visitantes, a quem 
chamamos aristas, por 
experimentarem os 
nossos bons ares."

João Azadinho.

terculturalidade e o conhecimen-
to das regiões, obtendo desen-
volvimento económico, social 
e ambiental para as localidades 
atravessadas por este caminho.

Atualmente, no nosso país es-
tão identificados três percursos 
principais. O Caminho da Costa, 
que se inicia no Porto, atravessa 
o Minho e entra em Espanha por 
Valença; o Caminho Interior, que 
parte de Viseu e entra em Espa-
nha por Vilarelho da Raia, em 
Chaves; o Caminho Central Por-
tuguês, o mais percorrido, que 
sai da Sé de Lisboa, passa por 
Tomar, Coimbra, Porto e seguin-
do, depois, para norte.



Festival da Lampreia 2019

5 doces às 7 Maravilhas dos Doces de Portugal

Durante os três dias do Fes-
tival, 22, 23 e 24 de fe-
vereiro, os apreciadores 

de Lampreia, puderam degustar 
o Arroz de Lampreia à Moda de 
Penacova, prato tradicional da 
gastronomia penacovense, a um 
preço mais baixo do que o pratica-
do durante a Época e, igualmente, 
deliciar-se com a doçaria conven-
tual, pastéis de Lorvão ou neva-
das de Penacova, oferecidas pelo 
Município de Penacova durante o 
Festival, como sobremesa aos co-
mensais de lampreia.

Boa Viagem (Porto da Raiva), 
Côta d’Azenha (Azenha do Rio), 
Hotel Rural Quinta da Conchada 
(Travanca do Mondego), Leitão 
do Aires (Espinheira), Mondego 
(Porto da Raiva), O Cantinho (Pe-
nacova), O Casimiro (Silveirinho), 

Pastel de Lorvão, Nevada, 
Biscoitos de cerveja artesa-
nal e Flor de Sal, Tarte de 

Pão e Folar Doce, foram os can-
didatos de Penacova à eleição das 
7 Maravilhas dos Doces de Por-
tugal, concorrendo nas categorias 
de doces de Território, Doces de 
Inovação, Doce de Colher e Doce 
à Fatia e Doce Festivo.

João Azadinho, Vice-Presidente 
da Câmara Municipal de Penaco-
va, destacou que esta candidatura 
se justificou plenamente porque 
“a gastronomia é cada vez mais 
um elemento diferenciador e, no 
caso da doçaria, Penacova possui 
uma excelente oferta, cada vez 

Milhares de comensais vieram degustar a iguaria que faz parte das 7 maravilhas à mesa

Doçaria de Penacova quer ir mais longe

O Cortiço (Cavadinha), O Relvão 
(S. Pedro de Alva), Panorâmico 
(Penacova), Piscinas Restaurante 
Bar (Penacova) e Portas da Serra 
(Espinheira) foram os doze res-
taurantes que este ano aderiram ao 
Festival e que, desde que a Época 
abriu, deram especial destaque à 
Lampreia nas suas ementas. Este 
ano o Festival voltou a contar com 
um parceiro estratégico, a Quinta 
da Mata Fidalga, marca oficial que 
esteve presente nas mesas dos Res-
taurantes aderentes.

Humberto Oliveira, presidente do 
município de Penacova, enalteceu 
“o empenho dos restaurantes ade-
rentes na realização do Festival da 
Lampreia e na qualidade da sua 
confeção, neste que é, foi e será 
um dos mais importantes cartões-
-de-visita do concelho”, destacou.

Como novidade, este ano foi apre-
sentado ainda, em parceria com os 
restaurantes aderentes, um plano 
estruturado para receber os turis-
tas, alargando o convite aos apre-
ciadores de lampreia para além do 
fim-de-semana, tendo sido ofereci-
do, durante o Festival, um passa-
porte para percorrerem o “Roteiro 
do Arista”. Deixando o repto para 
que “se deliciem-se não só à mesa, 
pela qualidade dos nossos restau-
rantes e pela forma como prepa-
ram o famoso Arroz de Lampreia 
à Moda de Penacova, mas também 
para se perderem nos encantos 
paisagísticos com que a natureza 
brindou estas terras. Aproveite e 
perca-se por entre os 8 locais que 
fazem parte do Roteiro do Arista, 
moinhos, praias fluviais, miradou-
ros, fornos da Cal e um Mosteiro 
secular”.

gastronomia.

mais reforçada também pela apos-
ta na inovação à base de produtos 
endógenos. O nosso envolvimen-
to, neste concurso, fez igualmente 
todo o sentido dada a CIM Região 
de Coimbra ter recebido o título 
de Região Europeia da Gastrono-
mia 2021.”

As candidaturas foram apresenta-
das até 17 de março, avaliadas e 
validadas pelo Conselho Científi-
co. Das 907 candidaturas às 7 Ma-
ravilhas Doces de Portugal® já 
foram apurados 420 candidatos. 
Um dos doces selecionados nesta 
primeira fase foram os Biscoitos 
De Cerveja Artesanal e Flor de 
Sal, confecionados em Friúmes, 

Penacova, pelas mãos de Cristina 
Mendes, empreendedora e funda-
dora da marca Sabores do Alva.

A categoria Doces de Inovação é 
definida pela capacidade de criar 
um doce que tenha como ingre-
dientes um ou mais produtos en-
dógenos. O Biscoito de Cerveja 
Artesanal e Flor de Sal inclui na 
sua confeção dois ingredientes 
provenientes da região, a cerveja 
Artesanal e a flor de sal da Figuei-
ra da Foz. Este é um biscoito arte-
sanal que pretende homenagear a 
história e o património local, no-
meadamente a importância que os 
rios Alva e Mondego têm para o 
concelho de Penacova.

O Painel de Especialistas votou e 
ficaram identificados os 420 do-
ces que avançam na eleição das 7 
Maravilhas Doces de Portugal®. 
Agora esta lista será reduzida a 7 
doces por distrito ou região autó-
noma, chegando à lista final de 
140 doces que avançam para vo-
tação do público. Estes 140 doces 
são revelados a 7 de maio, num 
programa de televisão a emitir em 
direto pela RTP1.

O Painel de Especialistas é consti-
tuído por 140 personalidades, 7 de 
cada distrito e regiões autónomas. 
Recorde-se que a organização 
recebeu 907 candidaturas, num 
envolvimento sem precedentes de 

todo o país. A 8ª edição das Sete 
Maravilhas, em Portugal, rein-
venta-se em 2019, apresentando 
nos meses de julho e agosto, 20 
programas em daytime, transmi-
tidos em direto, realizando-se as 
semi-finais nos dias 24 e 31 de 
agosto e a Gala Finalíssima a 7 
de setembro, data em que serão 
eleitos pelos portugueses 7 doces 
como Maravilhas de Portugal.
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ESTATUTO EDITORIAL do 
“PENACOVA. JORNAL DO MUNICÍPIO”

1. O “PENACOVA. JORNAL DO MUNICÍPIO” é uma 
publicação institucional pertencente à Câmara Municipal 
de Penacova, que tem como principal objetivo assegurar 
a veiculação de informação relevante sobre a vida do 
Concelho e da Autarquia, mantendo a sua matriz concelhia 
e regionalista, consciente de que as atividades promovidas 
pelo Município devem chegar ao conhecimento dos seus 
cidadãos.

3. O “PENACOVA. JORNAL DO MUNICÍPIO” tem 
também como intuito a promoção da cultura e dos traços 
distintivos deste território, do seu património e das suas 
gentes, produzindo informação nova e coligindo a que é 
veiculada pelos órgãos de comunicação social.

2. O “PENACOVA. JORNAL DO MUNICÍPIO” 
constitui um traço de união entre todos os penacovenses, 
independentemente das suas diversas opiniões.

4. O “PENACOVA. JORNAL DO MUNICÍPIO” 
assegura, sempre que possível, numa rubrica das suas 
páginas, a possibilidade de expressão e confronto das 
diversas correntes de opinião política representadas na 
Assembleia Municipal.

5. O “PENACOVA. JORNAL DO MUNICÍPIO” 
assume a responsabilidade de emitir opinião própria, 
visado sempre a defesa do Concelho e das suas gentes, 
com responsabilidade, criatividade e liberdade crítica. 
Procurará sempre que possível esclarecer as matérias 
sensíveis visando que os cidadãos possam efetivamente 
ficar mais elucidados.

Penacova a 3 vozes

O resultado líquido do 
exercício de 2018, no 
valor de – 954.666,73€, 

junta-se aos exercícios de 2017 
e 2016 também eles negativos, 
de – 344.994,65€ e -240 758,58€ 
respetivamente. 

O presidente E demais vereadores 
com funções executivas, não 
podem por isso estar orgulhosos 
do seu desempenho, pois há 3 
anos consecutivos que agravam 
o desempenho financeiro da 
câmara, este ano de forma 
seriamente preocupante, tendo 
em conta a grandeza dos 
números. 

O exercício de reflexão que 
se impunha não foi feito e os 
senhores presidente e vereadores 
continuam a trilhar uma política 
errada e censurável que os 
números espelham.

Acresce que a dívida a 
instituições de crédito é de 
935.135,18€ começando a estar 
no limiar do endividamento.

Os dinheiros públicos são gastos 
praticamente em despesas 
corrente, muita dela não geradora 
de mais valia, para as pessoas. 
Pouco resta para investimento, 
daí ser notório a falta de obra 
um pouco por todo o concelho, 
embora os projetos já tenham 
sido publicitados com pompa e 
circunstância, mas infelizmente 
nunca passaram disso… de 
projetos.

A degradação das contas públicas 
a continuar neste caminho vai 
conduzir a curto prazo a uma 
gestão insustentável e causará, 
inevitavelmente, problemas 
de tesouraria. Em face deste 
cenário reforça-se a necessidade 
um exercício muito sério de 
reflexão e uma mudança de 
rumo, de forma a inverter esta 
trajetória que hipoteca o futuro 
e consequentemente a qualidade 
de vida dos Penacovenses.

Na verdade, nenhum gestor 
público se pode sentir satisfeito, 
quando o resultado é um claro 
desequilíbrio financeiro e, por 
isso, as contas do Município 
de 2018 merecem que sejam 
censuradas pelo que aos 
vereadores e deputados do PSD 
votaram contra!

Pedro Barbosa | PSD

829 doentes internados inapropriadamente, 
a que correspondem 81.571 dias de 
camas ocupadas, + 24% num ano;

4,7% do total de internamentos à espera de 
vaga, pela falta de resposta na Rede Nacional 
de Cuidados Continuados Integrados 
(RNCCI).

100 dias de internamento inapropriado, em 
média, por doente, com alguns a esperar 8 
meses pela vaga;

56% dos internados inapropriadamente nos 
serviços de Medicina Interna;

25% da lotação dos serviços de Medicina 
Interna do país, ocupada com doentes com 
alta clínica, com 448 a aguardar colocação 
na RNCC, 53 nos Cuidados Paliativos e 346 
à espera de lar da Segurança Social, cujo 
tempo de resposta ultrapassa os 6 meses;

144% de ocupação em serviços de Medicina 
Interna, com as 4.866 camas que dispõem, + 
1301 doentes internados noutros Serviços e 
+ 841 internados no Serviço de Urgência, a 
aguardar cama na enfermaria;

Por idades: 36% de pessoas têm entre os 65 
e os 80 anos e 44% têm mais de 80 anos.

Na Região Centro, 128 doentes internados 
inapropriadamente e 2.691 dias de camas 
ocupadas de forma errada.

83,7 milhões de euros de desperdício por 
ano, para o Estado, pela falta de resposta da 
RNCC, por incapacidade da família ou por 
causas de índole social.

Efeitos na saúde:
O prolongamento do internamento 
hospitalar para além do período clinicamente 
necessário conduz a complicações para 
o doente, aumentado o risco de infeções 
nosocomiais, de malnutrição, de depressão, 
de quedas e de agravamento dos estados 
de dependência. Mais, a ocupação de 
camas aumenta os tempos de espera para 
internamentos e cirurgias, congestionando 
os serviços de urgência e degradando os 
cuidados de saúde ao doente.
(Dados retirados do inquérito da SPMI e do Barómetro 
dos Internamentos Sociais da APAH-18.02 2019).

É por isto que não se percebe como é que o 
governo teima no disparate de transformar o 
Hospital de Lorvão em hotel de charme. 

Mas o que custa ainda mais a perceber, é 
como é que a Câmara Municipal e algumas 
Juntas de Freguesia, como a de Lorvão, 
alinham nessa ilusão e aceitam que este 
Monumento Nacional possa ser entregue a 
um qualquer vendedor de ilusões, por um 
período mínimo de 50 anos, privando a 
população do seu uso, de toda a ala principal, 
da área desportiva, da quinta e dos edifícios 
aí implantados.

Ao povo, só resta um caminho: Continuar 
a luta pela requalificação do imóvel, para 
uso de todos, como Unidade de Cuidados 
Continuados e serviço de Reabilitação, sem 
comprometer outros usos em simultâneo, 
nomeadamente na área da cultura, do 
turismo e do lazer.

Eduardo Ferreira | CDU

No passado dia 02 de Julho foi levado 
a debate em plenário na AR a 
petição promovida pelo movimento 

cívico “+ saúde para o Hospital de Lorvão”, 
que pretende devolver “à vida” aquele 
antigo edifício, através da sua requalificação 
como Unidade de Cuidados Continuados.
 
Avalizando e sufragando na íntegra a ideia, 
a sua exequibilidade, nos moldes atualmente 
preconizados, suscita-nos, porém, sérias e 
fundadas dúvidas. O manifesto desinteresse 
que os poderes públicos têm demonstrado 
em “apadrinhar” financeiramente o projeto, 
com os CHUC à cabeça, são um claro 
sinal, tememos nós, de que a ideia pugnada 
por aquele movimento cívico, se não for 
alavancada por uma parceria privada, não 
passa de uma “quixotesca” fantasia que, 
infelizmente, o tempo apenas tratará de 
confirmar.
 
A transformação daquele espaço secular 
numa Unidade de Cuidados Continuados 
é uma alternativa que poderá e deverá ser 
equacionada. Dir-se-á mesmo que será 
a alternativa que melhor e a que mais se 
adequa ao espaço em questão. Porém, não 
será seguramente a única. E é por isso que 
a requalificação daquele edifício através do 
programa REVIVE, com vista a aí instalar 
uma unidade hoteleira, é uma solução que 
não pode nem deve ser descurada, por ser a 
única que neste momento tem financiamento 
garantido. Porém, seja no domínio do turismo, 
seja no domínio do lazer, seja no domínio da 
justiça, seja no domínio da própria educação 
e investigação científica, abundam as 
alternativas que aquele espaço pode e tem 
condições para acolher.
 
Da nossa parte, e independentemente do 
seu destino, estamos convictos que aquilo 
que verdadeiramente importa, e que se deve 
exigir dos atuais responsáveis políticos, é que 
aquele espaço seja “ressuscitado” e devolvido 
novamente a Lorvão, ao próprio concelho, 
senão mesmo à região e ao próprio país, dando 
assim corpo ao ensejo de trazer para Lorvão 
mais postos de trabalho, mais emprego, e 
mais e maior dinâmica. É isso que o PS tem 
vindo convictamente a defender, e é por isso 
que os atuais Deputados do PS na Assembleia 
Municipal se têm vindo empenhadamente a 
bater.
 
Pelo que transformar aquele espaço numa 
Unidade de Cuidados Continuados é 
seguramente uma boa ideia, e uma ideia 
que tem contado com o apoio do PS 
concelhio e do atual poder autárquico. Mas 
querer meter os “ovos” todos no mesmo 
“cesto”, fechando assim definitivamente 
a porta a outras alternativas, já nos parece 
um profundo disparate, para além de uma 
estratégia profundamente errática.
 
Pela sua relutância e pertinência, a ideia e 
iniciativa do movimento “+ saúde” não só é 
de enaltecer, como deve ser irredutivelmente 
apoiada. Porém e nos moldes em que a 
“história” tem vindo a ser “vendida” por 
alguns responsáveis políticos, tememos que 
isso não passe de uma luta imaginária contra 
Moinhos de Vento, mas neste palco não para 
os “Dons Quixotes” provarem o seu amor 
por “D. Dulcineia de Toboso”, mas sim 
para disso apenas tirarem alguns proveitos 
políticos. Mas no dia em que a realidade se 
sobrepor à ficção, certamente que alguém 
também o irá explicar às populações com o 
mesmo empenho. Porém, esperamos estar 
profundamente enganados.

Pedro Silva Dinis | PS

+ ALTERNATIVAS PARA O HOS-
PITAL DE LORVÃO

NÚMEROS  
COM GENTE DENTRO

CONTAS DE PENACOVA  
COM UM ENORME BURACO!



obras e investimento.

Com base na ação de rege-
neração urbana, o Parque 
Municipal de Penacova 

está a ser requalificado. Situado 
no centro urbano da Vila de Pe-
nacova, este local já foi palco de 
grandes festas penacovenses, que 
nas décadas de 80 e 90 viram por 
lá passar nomes como Paco Ban-
deira, João Pedro Pais, Xutos & 
Pontapés, Santos & Pecadores, 
entre outros.

Esta obra tem como premissa a 
revitalização do Parque Munici-
pal, um dos históricos espaços 
públicos de eleição das gentes de 
Penacova, que pela morfologia 
acentuada que o caracteriza, até 
aqui via dificultada a sua manu-
tenção.

A empreitada está a recuperar o 
existente degradado, atribuin-
do-lhe novas valências, e ainda 
a criação de um espaço público 
de excelência, que se desenvol-
va ao longo da encosta da vila, 
através de um contínuo “verde 
de proximidade” com o aglo-
merado habitacional envolvente, 
resgatando-o de uma clausura de 
mais de dez anos e devolvendo-o 
à população.

Toda esta intervenção, que vai 
de encontro à estratégia utili-
zada pelo executivo municipal, 
vem colmatar a carência de es-
paços de recreio nas imediações 
do centro urbano, e deverá ser 
uma ferramenta importante para 
o bom desenvolvimento físico e 
psicológico dos munícipes. Vem 
dotar e melhorar o concelho de 

Obras no 
Parque  
Municipal 
avançam

infraestruturas e características 
espaciais que permitam revita-
lizar a rede de espaços públicos 
do município. Tornar o Centro 
Urbano da vila de Penacova mais 
sustentável, mais equilibrado, 
com uma estética mais aprazível 
e convidativa e mais capaz de 
dar resposta às necessidades da 
nossa população e de quem nos 
visita.

A obra decorre no 
âmbito da “PAM 
– Requalificação 
do Parque 
Municipal”, na 
Freguesia de 
Penacova, com um 
investimento global 
contratualizado 
de 505.244,43€ 
à empresa 
“Embeiral – 
Engenharia & 
Construção, S.A.”.

O Município de Penacova tem conseguido com grande 
sucesso captar investimento dos fundos comunitários da 
União Europeia para proceder a obras estratégicas que 
posicionem o concelho e os seus cidadãos num patamar 
de qualidade de vida, de preservação da natureza, de 
sustentabilidade e de atratividade que têm dado frutos.  
O Município investe, os privados também, tem havido 
captação de empresas com impacto na economia local e na 
vida dos penacovenses. As contas do Município estão de boa 
saúde e permitem enfrentar o futuro com grande otimismo.

Revitalização fará do Parque Municipal um espaço de recreio de excelência. A obra profunda conta com investimento de 505 mil euros.



Pedro Coimbra
Presidente da Assembleia Municipal de Penacova

PENACOVA TEM BOM AR.  
TAMBÉM PARA A PRODUÇÃO 
ENERGÉTICA!

No início do mês de junho, o concelho de Penacova 
recebeu o Ministro do Ambiente e da Transição 
Energética, João Matos Fernandes, para presidir 
à inauguração de um dos maiores investimentos 
privados que o nosso Concelho acolheu nos últimos 
largos anos. 

Todos nos lembramos do tempo em que, ao contrário 
de alguns concelhos vizinhos, o vento do nosso 
território não servia nem para a produção energética 
através de torres eólicas. 

Pois bem, fruto da visão, empenho e dedicação do 
atual Executivo Municipal - que procurou parceiros, 
soube bater às portas certas e teve a competência 
necessária para acompanhar e liderar o processo - o 
Grupo EDP investiu cerca de 45 milhões de euros 
num parque eólico no Concelho de Penacova. 

Esta é mais uma importante evidência 
de que Penacova tem sabido aproveitar 
os seus recursos naturais, numa 
estratégia que foi planeada há uns 
anos e que tem sido de sucesso. É um 
magnífico projeto, que acrescenta valor 
ao Concelho, que gera riqueza e que 
ao mesmo tempo preserva os recursos 
naturais pois é sustentável do ponto de 
vista ambiental. 

Por outro lado, fruto das contrapartidas financeiras 
negociadas - outro mérito que é importante salientar 
e reconhecer ao Executivo Municipal - o Município 
de Penacova arrecadará anualmente uma receita 
própria significativa e que será calculada e paga em 
função da produção energética. O mesmo acontecerá 
com as Associações de Compartes que são os 
proprietários dos terrenos. 

Ou seja, trata-se de um investimento privado muito 
significativo, amigo do ambiente, que gera receitas 
próprias diretas ao Município e aos proprietários dos 
terrenos. Por via indireta, naturalmente, quem ganha 
são todos os cidadãos do nosso Concelho. 

Boas notícias, portanto!

Uma nota final para assinalar o dia 17 de julho em 
que celebramos o nosso Feriado Municipal. Este ano, 
comemoramos muito justa e dignamente os cem 
anos da eleição de António José de Almeida como 
Presidente da República. Ao maior penacovense de 
sempre, dedicamos um programa digno da sua vida 
e do seu percurso de Cidadão. 
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Já começaram as obras 
de reabilitação do troço 
do IP3, com cerca de 16 

quilómetros – entre o Nó de 
Penacova e o Nó do Lagoa 
Azul, junto à ponte da Foz 
do Dão. Os trabalhos têm 
uma duração estimada de 10 
meses. Esta obra represen-
ta um investimento de 11,8 
milhões de euros, no reforço 
das condições de circulação, 
mobilidade e segurança de 
uma das principais vias de 

ligação do interior do País.
O caderno de encargos con-
templa a construção de dois 
novos nós de ligação (Nó de 
Oliveira do Mondego e Nó 
de Cunhedo), eliminando as 
atuais interceções de nível, 
requalificação do caminho 
sob a Ponte do Mondego 
para permitir a articulação 
dos movimentos de tráfego 
do Nó de Oliveira do Mon-
dego, colocação de separa-
dor central, introdução de 

vias de aceleração e abran-
damento, com 3,50m de 
largura, reabilitação estru-
tural do pavimento, reforço 
das condições de estabili-
dade de taludes com a co-
locação de estruturas de su-
porte em betão, pregagens 
e redes de contenção, co-
locação de novas vedações, 
reabilitação dos sistemas 
de drenagem e substituição 
da sinalização.

COMEÇOU A REQUALIFICAÇÃO DO IP3, UMA 
DAS MAIS IMPORTANTES OBRAS DA REGIÃO


